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Dia da Família no 
Seminário São José

Os Oblatos de Cristo Sa-
cerdote trabalham na Casa 
São José, em Santos, no aten-
dimento aos sacerdotes en-
fermos e com necessidades 
especiais. São também os 

responsáveis pela administra-
ção e pelo trabalho pastoral da 
Paróquia São José Operário e 
N. Sra. do Terço.

No último dia 6 de ou-
tubro, durante  celebração 
na Catedral, Dom Jacyr 
Francisco Braido, Bispo 
Diocesano, conferiu os 
ministérios de Leitor para 

o seminarista Edvaldo 
Gomes, e de Acólito para 
os seminariastas Isac 
Carneiro da Silva, Clau-
dio da Conceição e Edval-
do Gomes. Na celebração 

também foram lembrados 
os seis anos da ordenação 
de sete diáconos perma-
nentes da Diocese.

Chico Surian

Participe da Grande Concentração 
Diocesana na Festa de Cristo Rei
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850 milhões 
de pessoas 
são subnutridas 
no mundo

A insegurança alimen-
tar atinge ainda hoje um 
sétimo da população mun-
dial. De fato, mais de 850 
milhões de pessoas estão 
subnutridas no mundo. 
Segundo alguns estudos, 
a fome afetará, em 2020, 
um bilhão e 300 milhões 
de pessoas (uma criança 
em cada quatro, de idade 
entre 0 e 6 anos), se não 
forem adotadas políticas 
capazes de satisfazer o 
“direito ao alimento”. 

A meta dos Objetivos 
do Milênio, que tem por 
objetivo reduzir pela me-
tade o número de pessoas 
subnutridas, até 2015, está 
fortemente ameaçada. “O 
direito ao alimento” foi o 
tema do Dia Mundial da 
Alimentação, que se ce-
lebrou dia 16 de outubro, 
com numerosos eventos, 
em todo o mundo. 

No Brasil, as porcenta-
gens de desnutrição per-
manecem elevadas. Nas 
favelas, 40% das crianças 
são subnutridas. 

O Centro de Recupe-

DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

ração e Educação Nutri-
cional (CREN) nasceu 
do trabalho realizado em 
favelas de São Paulo por 
profi ssionais da área de 
saúde e nutrição da Uni-
versidade Federal de São 
Paulo / Escola Paulista 
de Medicina (UNIFESP), 
e com fi nanciamento da 
AVSI - Associação de Vo-
luntários para o Serviço 
Internacional, ong sedia-
da na Itália. Hoje é man-
tido através de convênios 
com a AVSI, a UNIFESP, 
a Prefeitura Municipal de 
São Paulo e de doações de 
pessoas físicas e jurídicas. 
O Serviço é reconhecido 
internacionalmente. 

Na cidade de São Paulo 
há  3 unidades do CREN. 
Nestes anos, o Centro 
experimentou um método 
capaz de prevenir, tratar 
e curar a desnutrição in-
fantil. A preparação em 
campo médico-sanitário 
foi sempre acompanhada 
pela atenção dos educa-
dores de crianças, cons-
cientes de que o estado 
de saúde de uma criança 
depende de modo consis-
tente do afeto com o qual 
é assistido. 

(Agência Fides; http://www.
unifesp.br; http://integracao.
fgvsp.br/projetos41.htm)

A XII reunião do Conse-
lho Especial para a América 
da Secretaria Geral do Sínodo 
dos Bispos, realizada nos dias 
9-10 de outubro de 2007 
na sede da Secretaria Geral 
tinha como ordem do dia, 
levando em consideração 
a Ecclesia in America, uma 
análise da situação social e 
eclesial nos diversos países 
do Continente Americano.

Se registrou com satis-
fação um desenvolvimento 
promissor em diversos paí-
ses, mas seria necessário 
favorecer uma distribuição 
mais justa das riquezas e 
dos recursos naturais. Nesse 
sentido, está crescendo a 
consciência ecológica das po-
pulações para salvaguardar a 
criação e, conseqüê n  cia, pro-
mover um uso razoável das 
matérias-primas. Além disso, 
há tentativas para uma maior 
integração continental, vista, 
em geral, com favor pela 
Igreja Católica, que busca 
recuperar a unidade de todo 
o Continente em fi delidade 
ao espírito de comunhão, 
como emergiu na Assembléia 
especial para a América do 
Sínodo dos Bispos e propos-
to como orientação pastoral 
fundamental na Exortação 
Apostólica pós-sinodal Ec-
clesia in America.

O movimento migratório 
representa um dos aspectos 

Situação social e eclesial nos países do Continente americano

www.diocesedesantos.com.br

de maior preocupação. De 
fato, verifi ca-se a emigração 
dos países mais pobres em di-
reção aos mais ricos, com di-
versas conseqüências como, 
por exemplo, um empobre-
cimento dos recursos huma-
nos nos países que sofrem a 
emigração e a problemática 
social gerada nos países que 
recebem os imigrados. A 
Igreja está comprometida 
na promoção de programas 
sociais e de assistência reli-
giosa aos migrantes, a fi m de 
ajudar a integração cultural e 
a paz social. Particularmente 
delicada, pois, é a situação 
dos imigrantes reconduzidos 
aos países de origem. 

Ulteriores preocupações 
provêm da produção e do 
tráfi co de droga, da violên-
cia, da corrupção política, 
da promoção de uma série 

de leis contrárias às normas 
éticas (leis sobre o aborto e 
a eutanásia), e da infi ltração 
de um espírito não conforme 
aos valores cristãos no campo 
da educação dos jovens e da 
comunicação. A Conferên-
cia Geral do Episcopado da 
América Latina e do Caribe, 
realizada de 13 a 31 de maio, 
em Aparecida (SP), suscitou 
novas esperanças. Concorde 
foi o consenso sobre os aspec-
tos positivos do encontro e do 
claro vínculo de continuidade 
com a Assembléia Especial 
para a América do Sínodo dos 
Bispos. De particular impor-
tância é a consciência de que 
toda a Igreja deve estar em 
estado de missão. 

Outro tema debatido foi 
as expectativas da Igreja 
na América acerca da XII 
Assembléia Geral Ordiná-

ria do Sínodo dos Bispos, 
sobre o tema “A Palavra de 
Deus na vida e na missão da 
Igreja”, que terá lugar de 5 
a 26 de outubro de 2008. A 
propósito, os participantes 
manifestaram o vivo inte-
resse suscitado nas Igrejas 
particulares para a escolha 
do tema e, ao mesmo tempo, 
referiram como as diversas 
Conferências Episcopais es-
tão preparando suas respos-
tas ao Lineamenta. 

No Continente não faltam 
nem mesmo sinais positivos 
em relação à repercussão da 
Exortação Apostólica pós-si-
nodal Sacramentum caritatis. 
O documento pontifício, com 
efeito, deu um novo impulso 
à celebração e à adoração do 
Mistério eucarístico. Tam-
bém a animação da caridade 
foi promovida a partir dessa 
Exortação Apostólica, por 
meio de diversas iniciativas 
como, por exemplo, a orga-
nização de um “Seminário 
da Caridade” para oferecer a 
possibilidade de expressar a 
solidariedade como dimen-
são missionária da Eucaris-
tia. Em vista do Congresso 
Eucarístico Internacional 
em Montreal, está sendo 
promovida a publicação de 
sínteses populares sobre tal 
Exortação Apostólica pós-
sinodal do Papa Bento XVI. 
(S.L.) (Agência Fides)

A CNBB lançou o 2° Caderno Catequético sobre o 
Ministério do Catequista. Este volume irá ajudar a en-
tender melhor em que consiste este ministério. 

Para os catequistas bem preparados e inseridos na 
comunidade eclesial, o Diretório Nacional de Catequese 
propõe: “Aos catequistas reconhecidamente efi cientes 
como educadores da fé de adultos, jovens, adolescentes 
e crianças, e dispostos a se dedicarem por um tempo 
razoável à atividade catequética na comunidade, pode 
ser conferido ofi cialmente o ministério da catequese” 
(DNC 245 e cf DCG 221 b).

Os interessados em adquirir esta e outras publica-
ções devem realizar seu pedidos acessando o e-mail ou 
pelo telefone (61) 2103-8383.( http://www.cnbbsul1.
org.br)

CATEQUESE

CNBB lança Caderno Catequético nº 2 

Os representantes das 
rádios lusófonas católicas 
estudam a possibilidade 
de “uma rede de satélite” 
para “facilitar os trabalhos 
e partilha de conheci-
mentos” - disse  Antó-
nio Pinelli, Presidente 
da Unda/Signis-Brasil. 
Reunidos em Carcavelos, 
de 17 a 21 de Outubro, 
os participantes destes 
órgãos de comunicação 
celebraram o 10º aniver-
sário da VOX - Associação 
Mundial das Rádios de 
Inspiração Cristã de Ex-
pressão Portuguesa.

O satélite “facilita a co-
municação” entre as emis-
soras porque as interliga. Na 
conferência subordinada ao 
tema “Comunicação Via 
Satélite - A solidariedade 
em rádio”, António Pinelli 
realça que no Brasil “temos 
uma extensão grande de 
cobertura de emissoras de 
rádio” e “propomos a inte-
gração da África nesta rede 
para facilitar os trabalhos 
e o crescimento cultural e 
formativo”.

Nas questões finan-
ceiras, o Presidente da 
Unda/Signis-Brasil subli-
nhou que essa “é a grande 
difi culdade” mas “há hipó-
teses dos patrocinadores 
ajudarem”. Com a consti-
tuição da rede de satélite 
“torna-se mais fácil evan-
gelizar” e “despertar os 
países africanos para esta 
realidade”. E acrescenta: 
“Não adianta trabalhar 
sozinho”. É fundamental 
saber quem “pretendemos 
atingir” porque “depois 

VOX aposta na rede de satélite 
aparecem os parceiros na 
evangelização” - frisou 
António Pinelli.

Por sua vez, o Pe. Ar-
mando Duarte, Presidente 
da Direção da VOX, afi r-
ma que dez anos parece 
“pouco mas já fi zemos um 
grande caminho: Congre-
gar as rádios lusófonas 
católicas”. Apesar do lado 
positivo, o Pe. Armando 
Duarte lamenta que “o 
Governo português não 
tenha percebido o papel 
que estamos a desempe-
nhar”. “Não substituímos 
o Estado mas somos um 
parceiro privilegiado nas 
ligações aos países lusó-
fonos” - disse.

Na era da globalização, 
a rede de satélite permite 
uma maior proximidade 
entre os países e trocas 
de experiências. “Recebe-
mos e damos” - salienta o 
presidente da direção da 
VOX. Na África, a Rádio 
“é fundamental, muito 
mais que a televisão e a 
imprensa escrita”. Através 
dela, as pessoas aprendem 
e recebem formação sobre 
vários temas: Alfabeti-
zação, Questões sociais, 
Democracia e Questões 
Sanitárias”

Além de representan-
tes portugueses, em nome 
da Associação das Rádios 
de Inspiração Cristã, da 
Rádio Renascença e da 
Fundação Evangelização 
e Culturas, participaram 
neste encontro membros 
do Brasil, Cabo Verde, São 
Tomé e Príncipe, Angola e 
Moçambique.

Os organizadores da Jor-
nada Mundial da Juventude 
2008 (JMJ08) abriram as 
inscrições para expositores 
da Expo das Vocações, pro-
gramada em Sydney durante 
a semana de eventos da Jor-
nada Mundial da Juventude, 
de 15 a 20 de julho de 2008.

A Jornada Mundial quer 
que a Expo das Vocações seja 
uma exibição dinâmica com 
espaços para discutir todos 
os estados da vocação na 
vida, incluindo o sacerdócio, 
o matrimônio e o chamado à 

Jornada Mundial da Juventude abre 
inscrições para Expo das Vocações

santidade da vida religiosa e 
consagrada.

“A Expo das Vocações é 
um componente central de 
cada Jornada Mundial da 
Juventude, oferecendo aos 
visitantes a oportunidade de 
aprender sobre as vocações 
religiosas dentro da Igreja 
Católica”, explicam os or-
ganizadores em um comu-
nicado. As inscrições para 
os expositores abrem hoje, 
através do site da JMJ08: 
www.wyd2008.org/voca-
tions.  (www.zenit.org)

No dia 18 de outubro, 
defi nido como Dia Europeu 
contra o Tráfi co de Seres Hu-
manos, a CIRP, Confedera-
ção dos Institutos Religiosos 
Portugueses, organizou uma 
mesa redonda sobre o tema.

O tráfi co de seres humano 

é um problema complexo, de 
difícil abordagem, um pro-
blema que não é encarado de 
frente. Uma realidade a que 
se “vai conseguindo dar res-
posta quando trabalhamos 
juntos”, explica Irmã Júlia 
Bacelar, da Congregação 
das Irmãs Adoradoras, que 
desenvolve, o seu trabalho 
junto de vítimas de tráfico 
humano.

Este é um problema que 
ganha espaço na agenda dos 
políticos. Em Portugal “tem-
se avançado, nomeadamente 
através do enquadramento 
legal, mas ao nível da Igre-
ja, não é uma questão “em 
cima da mesa”. Certo é que 
“há muitos problemas para 
dar resposta, e quando um é 

mais oculto, é alvo de menos 
atenções”.

A CIRP tem “consciência 
que falta formação para lidar 
com as vítimas e com toda a 
realidade deste problema”. O 
preconceito persiste na socie-
dade porque “o mito de que 

são apenas prostitutas, que 
querem dinheiro, continua 
muito presente”, explica, um 
preconceito presente na so-
ciedade civil, entre igreja, re-
ligiosos e demais cidadãos. 

Dando resposta a este 
apelo, a CIRP vai investir 
na formação, realizando um 
curso para os responsáveis 
dos religiosos. “Somos mui-
tos e tomando consciên-
cia em conjunto, damos as 
mãos”. Um contributo que 
os religiosos querem dar “a 
somar ao papel positivo que 
o governo tem dado neste 
campo”, sublinha. Mas “há 
um grande trabalho ainda a 
fazer, também de mudança 
de mentalidades”, adverte Ir. 
Júlia Bacelar. 

Religiosos preocupados com 
tráfico de seres humanos

No mês de outubro, de-
dicado às missões, os jovens 
da província de Porto Viejo 
(Equador), na região de Playa 
Prieta organizaram a ‘Missão 
Jovem’, para evangelizar 
outros jovens, afastados da 
Igreja. Prepararam panfl etos 
e cartazes que anunciam a 
missão, convidaram pesssoas 
pela Internet e comunicaram 
ao Arcebispo de Porto Vie-
jo, Dom Lorenzo Voltolini 
Esti, que ofereceu todo o seu 
apoio, desde o início.

No dia da missão, reuni-
ram-se cerca de 115 jovens. 
Eram jovens pertencentes a 
diversos grupos e movimen-
tos: América Missionária, 
Missionários do Amor, Ju-
ventudes Marianas Vicencia-
nas, Jovens do Lar da Mãe, 
Legião de Maria, grupos de 
Comunhão e Crisma da paró-

quia. Por isso, foi uma expe-
riência muito enriquecedora 
para todos. 

Foram organizados 25 
grupos de 3 ou 4 pessoas, 
que se distribuíram por toda 
a área de Playa Prieta e nos 
setores vizinhos, propondo 
seu testemunho e convidan-
do a um encontro com os 
jovens e a uma Santa Missa à 
tarde, na paróquia. Dom Vol-
tolini celebrou a Santa Missa, 
durante a qual encorajou os 
jovens a buscar a verdadeira 
felicidade apenas em Deus. 
No fi nal da Missa, houve o 
envio missionário, porque 
a missão não deve terminar 
por aqui, mas deve ser o iní-
cio de uma missão contínua, 
no espírito da Grande Missão 
Continental, convocada na V 
Conferência Geral de Apare-
cida. (Agência Fides)

Jovens católicos de Manabi evangelizam  
organizando a “Missão Jovem” 
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Quando a vida parece não ter mais sentido...

Sobre o Dia Mundial da Alimentação
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

FORMAÇÃO

Dois bispos, 24 sa-
cerdotes, 462 religiosos, 
um diácono, um subdi-
ácono, um seminarista 
e sete leigos, num total 
de 498 mártires foram 
beatificados neste do-
mingo, 28, em cerimônia 
presidida pelo prefeito da 
Congregação das Causas 
dos Santos, cardeal José 
Saraiva Martins, na Pra-
ça São Pedro, em Roma. 
Eles foram martirizados 
durante a perseguição 
religiosa por ocasião da 
Guerra Civil Espanhola 
(1934-1939).

“Os mártires não al-
cançaram a glória apenas 
para si mesmos. O seu 
sangue, que embebeu a 
terra, foi sulco que produ-
ziu fecundidade e abun-
dância de frutos”, disse o 

“Juventude: caminhos 
para outro mundo pos-
sível” é o tema do Curso 
de Verão, que será reali-
zado de 6 a 16 de janei-
ro de 2008. Trata-se de 
uma formação popular 
no campo sócio-cultural, 
que tem como base a rea-
lidade e seus desafi os, à 
luz da Bíblia, Teologia, 
Pastoral e militância cris-
tã na sociedade. 

O Curso de Verão é 
um espaço ecumênico, 
por meio do qual ocorrem 
partilhas, troca de experi-
ências, celebrações e com-
promissos, e que reúne 
pessoas comprometidas 
com trabalhos pastorais, 
comunitários e movimen-
tos populares. 

Durante o encontro se-
rão trabalhadas as seguin-
tes questões: Juventude 
- mapeando a situação, 
seus desafi os e perspecti-
vas, por Maria Virginia de 
Freitas, da Ação Educativa 
(Programa Juventude), de 
São Paulo, SP; Juventude 
e Políticas públicas afi r-
mativas, por Vera Lúcia 
Lopes, professora coor-
denadora do Núcleo de 
Estudos da Cultura Afro e 
Wilson de Souza, assessor 
da Pastoral da Juventude 
do Meio Popular; Grupos, 
Movimentos e Pastorais 
Juvenis, por Jorge Boran, 
do Centro de Capacitação 
Juvenil, Diana dos Santos, 
da Confederação Meto-
dista de Jovens e Liciane 
Caneschi, do Centro de 
Pastoral “Anchietanum”; 
Juventude: vocação e 
compromisso à luz da 

Cesep promove mais uma 
edição do Curso de Verão

Palavra de Deus, por Frei 
Carlos Mester, biblista 
do Centro Ecumênico de 
Estudos Bíblicos (Cebi); 
Campanha da Fraternida-
de 2008: Juventude e De-
fesa da Vida, por Rui An-
tônio de Souza, editor do 
jornal ‘Mundo Jovem’. 

O curso oferecerá ain-
da as ofi cinas: Arte com 
crianças; Cidadania e 
Arte; Contador de Cau-
sos e de Estórias; Dança 
Criativa; Expressão Oral; 
Jornal Popular; Leitura 
Crítica do Áudio-Visual; 
Leitura Popular da Bíblia; 
Liturgia, Mamulengo; 
Linguagem do Desenho 
e do Cartaz na Educação 
Popular; Música: Canto 
Coral; Música: Confecção 
de Instrumentos, Rádio 
Comunitária; Teatro; Te-
cendo Canções e Inven-
tando Moda; Texto, Corpo 
e Arte.

O Curso de Verão é 
uma iniciativa do Centro 
Ecumênico de Serviços à 
Evangelização e Educa-
ção Popular (Cesep). As 
inscrições estão abertas. 
Informações: www.cesep.
org.br ou pelo telefone: 
(11) 3105-1680. (cnbb.
org.br)

O papa Bento XVI divulgou no dia 30/10, o tema 
para o próximo Dia Mundial das Comunicações. 
Os meios: na encruzilhada entre protagonismo 
e serviço. Buscar a verdade para compartilhá-
la é o tema escolhido pelo papa. 
Segundo o presidente do Pontifício Conselho 
para as Comunicações Sociais, o tema convida 
a refl etir o papel dos meios, tendo em vista 
o crescente risco de que os meios se tornem 
referência de si mesmos, e não mais em 
instrumentos ao serviço da verdade, que deve ser 
buscada e compartilhada. 
O Dia Mundial das Comunicações será celebrado 
no dia 4 de maio 2008.

Papa escolhe tema para 
Dia Mundial das Comunicações

cardeal Saraiva Martins. 
“Este tão numeroso gru-
po de bem-aventurados 
manifestou seu amor a 
Jesus Cristo até ao martí-
rio; sua fi delidade à Igreja 
católica e a sua intercessão 
junto a Deus, por todo o 
mundo. Antes de morrer, 
eles perdoaram aos que os 
perseguiram, mais ainda, 
rezaram por eles”, com-
pletou.

Segundo o site da Rá-
dio Vaticano, de 14 de 
maio de 2005, quando 
ocorreu a primeira ceri-
mônia de beatifi cação do 
pontifi cado de Bento XVI, 
até hoje, somando os 498 
mártires, foram elevados 
à glória dos altares 34 
confessores e 525 márti-
res, totalizando 559 novos 
bem-aventurados.

Ainda de acordo com 
o site, as cerimônias de 
canonização foram qua-
tro, perfazendo um total 
de 14 novos santos, todos 
confessores. A única ce-
rimônia fora do Vaticano 
foi a realizada em São 
Paulo, em maio deste ano, 
dedicada à canonização de 
Santo Antônio de Sant’Ana 
Galvão.(cnbb.org.br)

Cardeal preside cerimônia de 
beatificação de 498 mártires

Vivemos tempos difíceis. Por 
uma lado, embriagados com as 
novidades da tecnologia: celula-
res, internet, computadores cada 
vez menores e mais rápidos, e 
tantos outros equipamentos que 
invadem as vitrines e enchem os 
olhos. Por outro lado, caminha-
mos rapidamente para o fi m da 
primeira década do século XXI, 
sem ver o prometido desenvol-
vimento alardeado nos fi lmes e 
livros de fi cção científi ca. 

Pelo contrário. Caminhamos 
para um sociedade triste. A fome 
continua matando. Famílias in-
teiras vivem sem qualquer pers-
pectiva de melhores condições 
de vida. Mais algumas gerações 
de Sem-Terra, de Sem-Teto e de 
Sem-Pão seguirão seu caminho 
por ruas e estradas, buscando 
uma solução impossível para os 

problemas que a sociedade não 
parece se importar em resolver. 

Vivemos tempos de despre-
zo pela vida. No fi m do mês de 
outubro acompanhamos estar-
recidos a contaminação do leite. 
Preocupadas em ampliar o lucro, 
pessoas sem qualquer respeito 
com a vida humana, adiciona-
ram, entre outras coisas, água 
oxigenada e soda cáustica ao 
leite. A intenção era aumentar o 
prazo de validade do leite e mas-
carar más condições de higiene, 
conservação e transporte. 

A contaminação do leite é 
apenas mais um triste capítulo 
da história da humanidade 
que perdeu o sentido da vida 
e apostou no lucro e no falso 
desenvolvimentismo todas as 
suas cartas. Simbolicamente, 
contaminar o leite, o primeiro 

alimento dos humanos e de 
todos os mamíferos, tem um 
signifi cado ainda maior do que 
a contabilidade dos milhares 
de litros contaminados. O hu-
mano, a sociedade, abandona 
sua vocação à vida. Deixa-se 
conduzir pelo canto de sereia do 
mercado e do lucro. Transforma 
o convívio humano em relações 
de mercado. O outro, passa a 
ser o consumidor. E como tal, 
objeto, engrenagem necessária 
para a produção do lucro. 

No momento em que o outro 
- ser humano - passa à qualidade 
de objeto produtor de lucros, 
quebram-se todas as fronteiras 
da ética e a vida fica por um 
fi o. A serviço do lucro passa a 
valer tudo: contaminar o leite, 
fazer brinquedos que ferem as 
crianças, colocar bromato no 

pão, desviar dinheiro público, 
manter cursos universitários de 
péssima qualidade, formando 
profi ssionais incapazes... 

Nesta máquina-mercado 
de moer vidas humanas, todos 
aqueles que são incapazes de 
consumir são abandonados na 
estrada da vida.

Talvez tenha sido por inspi-
ração divina, inspiração do Deus 
da Aliança que sempre busca 
abraçar seu povo que anda no 
deserto, que a Campanha da 
Fraternidade de 2008 seja: “Es-
colhe, pois, a Vida - Fraternidade 
e Defesa da Vida”. 

A VIDA que precisa ser de boa 
qualidade para todos, principla-
mente para aqueles que histori-
camente têm sido excluidos da 
dignidade de se ser humano: ima-
gem e semelhança de Deus...  

(Mensagem do Papa Bento 
XVI ao Diretor Geral da FAO 
por ocasião do Dia Mundial da 
Alimentação (4/10))

Excelentíssimo Senhor Ja-
cques Diouf Diretor-Geral da 
Organização das Nações Unidas
para a Alimentação e a Agricul-
tura (FAO)

1. Este ano a Organização 
das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO) 
que Vossa Excelência dirige, ao 
recordar mais uma vez a sua 
fundação, convida a Comunida-
de Internacional a tratar um dos 
desafi os mais graves do nosso 
tempo: libertar da fome milhões 
de seres humanos, cujas vidas 
estão em perigo por falta do pão 
quotidiano. 

O tema escolhido para este 
Dia, “O direito à alimentação”, 
abre idealmente as refl exões que 
a Comunidade Internacional se 
prepara para fazer por ocasião 
das celebrações do 60º aniver-
sário da Declaração Universal 
dos Direitos do Homem. Esta 
coincidência ajuda a pensar 
na importância que o direito à 
alimentação ocupa para a feliz 
consecução de outros direitos, 
começando antes de tudo pelo 
direito fundamental à vida. 

Devemos constatar que os 
esforços até agora feitos não 
parecem ter diminuído sig-
nificativamente o número de 
famintos no mundo, apesar 
de todos reconhecerem que a 
alimentação é um direito pri-
mário. Isto é devido talvez ao 
fato de se tender a trabalhar 
motivado, só ou principalmen-
te, por considerações técnicas 
ou econômicas, esquecendo a 
prioridade da dimensão ética 
do “dar de comer aos famintos”. 

Esta prioridade corresponde 
ao sentimento de compaixão 
e solidariedade próprio do ser 
humano, que leva a partilhar 
uns com os outros não só os bens 
materiais, mas também o amor 
de que todos temos necessidade. 
Efetivamente, damos demasiado 
pouco, se oferecemos apenas 
coisas materiais. 

2. Os dados disponíveis mos-
tram que não respeitar o direito à 
alimentação se deve não só a cau-
sas de tipo natural mas também, e 
sobretudo, a situações provocadas 
pelo comportamento dos homens 
e que desembocam num dete-
rioramento geral de tipos social, 
econômico e humano. São sempre 
mais numerosas as pessoas que, 
devido à pobreza ou a confl itos 
sangrentos, se vêem obrigadas 
a deixar as suas casas e os seus 
familiares para procurar sustento 
fora da sua terra. Não obstante 
os compromissos internacionais, 
muitas delas são reprimidas. 

É necessário, portanto, que 
amadureça entre os membros 
da Comunidade das Nações 
uma consciência solidária que 
considere a alimentação como 
um direito universal de todos os 
seres humanos, sem distinções 
nem discriminações. 

3. O objetivo de erradicar 
a fome do mundo e, ao mes-
mo tempo, contar com uma 
alimentação sadia e sufi ciente, 
exige também métodos e ações 
específi cos que permitam uma 
exploração dos recursos que 
respeite o patrimônio da criação. 
Trabalhar nesta direção é uma 
prioridade que exige que não 
se benefi cie apenas dos resul-
tados da ciência, da pesquisa e 
das tecnologias, mas também 
se tenham em consideração 
os ciclos e o ritmo da natureza 
conhecidos pelos habitantes 
das zonas rurais, assim como a 
proteção dos usos tradicionais 
das comunidades indígenas, 
pondo de lado motivos egoístas e 
exclusivamente econômicos. 

O direito à alimentação, pelo 
que implica, tem uma repercus-
são imediata quer na sua dimen-
são individual quer comunitária, 
que atinge inteiras populações 
e grupos humanos. Penso de 
modo particular na situação das 
crianças, primeiras vítimas desta 
tragédia muitas vezes impedidas 
no seu desenvolvimento físico e 
psíquico e, em muitas ocasiões, 
obrigadas a um trabalho forçado 
ou alistadas nos grupos armados 
com a promessa de receber al-
gum alimento. A este respeito, 
coloco a minha esperança nas 
iniciativas que foram empreen-
didas a nível multilateral para 
favorecer a alimentação escolar 
e que permitem a inteiras comu-
nidades, cuja sobrevivência está 
ameaçada pela fome, olhar com 
mais confi ança para o futuro. 

É urgente portanto um com-
promisso comum e concreto 
no qual todos os membros da 
sociedade, tanto em âmbito 
individual como internacional, 
se sintam comprometidos a 

cooperar para tornar possível 
o direito à alimentação, cujo 
desatendimento constitui uma 
violação evidente da dignidade 
humana e dos direitos que dela 
derivam. 

4. O conhecimento dos pro-
blemas do mundo agrícola e da 
insegurança alimentar, a capaci-
dade demonstrada para propor 
planos e programas de solução, 
são um mérito fundamental 
da FAO e dão testemunho de 
uma grande sensibilidade face 
às aspirações de quantos recla-
mam condições de vida mais 
humanas. 

Neste momento em que há 
tantos problemas deste tipo, 
mesmo se também se entrevêem 
novas iniciativas que podem con-
tribuir para aliviar o drama da 
fome, estimulo-vos a continuar 
a trabalhar para que se garanta 
uma alimentação que corres-
ponda às necessidades atuais e 
assim todas as pessoas, criadas à 
imagem de Deus, possam crescer 
segundo a sua verdadeira dimen-
são humana. 

A Igreja Católica sente-se 
próxima de vós neste esforço e, 
através das suas diversas insti-
tuições, deseja continuar a cola-
borar para apoiar as aspirações 
e as esperanças daquelas pessoas 
e povos para os quais se dirige a 
acção da FAO. 

São estas, Senhor Diretor-
Geral, algumas reflexões que 
desejo propor à atenção de quan-
tos, com diferentes responsabili-
dades, trabalham para oferecer à 
família humana um porvir livre 
do drama da fome, enquanto 
invoco sobre Vossa Excelência e 
sobre os seus trabalhos a cons-
tante Bênção do Altíssimo. 

(fonte: www.vatican.va)

MENSAGEM DO BISPO

Cristo Rei: “Chamados por Cristo, 
em seu nome também chamamos”

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

No mês de agosto deste ano, 
mês das vocações, iniciamos o 
Ano Vocacional em nossa Diocese 
que se prolongará até 2008, com 
o lema acima exposto. Acompa-
nhamos com carinho e oração os 
trabalhos da Equipe Diocesana de 
formação no Seminário São José. 
Em setembro, nos inspiramos na 
Bíblia para aprofundar nossa ca-
minhada vocacional e pastoral. 

Outubro nos levou a rezar 
pelas Missões e nos inspirou ini-
ciativas missionárias em nossas 
Regiões e Paróquias. Iniciamos 
também o estudo do Documento 
de Aparecida, que com seu tema: 
“Discípulos e Missionários de Je-
sus Cristo, para que nEle nossos 
povos tenham vida – Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida”, 
nos incentivou a aprofundar 
o sentido profundo da ação e 
presença de Cristo, em nossa 
vida e em nossa ação pastoral. 
Destaque merece a atenção para 
os jovens no dia nacional da 
juventude, no último domingo 
deste mês missionário.

Nossa meditação sobre o 
mistério de Cristo se aprofunda 
neste mês de novembro. No dia 
02, comemoramos TODOS OS 
FIÉIS DEFUNTOS, não como 
sentido de prostração e derrota, 
mas com a certeza de que “pela 
morte de um só, o mundo foi 
remido... (Cristo) não julgou 
dever fugir da morte como coisa 
inútil... Sua morte é vida para 
todos... é vitória, é sacramento, 
é a solenidade anual do mundo” 

(S. Ambrósio). Neste domingo, 
dia 04, celebramos TODOS OS 
SANTOS, os que venceram o 
mundo pelo sangue do Cordei-
ro e despertam em nós o gosto 
pelas coisas do alto e de que 
Cristo, nossa vida, tal como a 
eles, apareça também a nós e 
nós também possamos entrar na 
sua glória, como nos faz refl etir 
o abade S. Bernardo.

É este o panorama que nos 
abre para a Solenidade de NOS-
SO SENHOR JESUS CRISTO 
REI DO UNIVERSO (25/11). 
Esta solenidade encerra o ano 
litúrgico como para significar 
que passamos pela vida, com 
os sofrimentos inevitáveis que 
cercam o Discípulo de Jesus, e 
com a realidade angustiante de 
nossa própria morte na esperan-
ça, porém, de sermos salvos pelo 
seu “batismo” redentor. 

E, nesta linha, o Documento 

de Aparecida, nos convida a 
“confi rmar, renovar e revitali-
zar a novidade do Evangelho 
arraigada em nossa história, a 
partir de um encontro pessoal 
e comunitário com Jesus Cris-
to, que desperte discípulos e 
missionários” (DA, 11). A todos 
nos toca recomeçar a partir de 
Cristo, reconhecendo que não 
se começa a ser cristão por uma 
decisão ética ou uma grande 
idéia, mas pelo encontro com 
um acontecimento, com uma 
Pessoa, que dá novo horizonte à 
vida e, com isso, uma orientação 
decisiva”(DA, 12).

O encontro com Cristo pro-
voca em nós a alegria de ser 
discípulos e missionários para 
anunciar o Evangelho de Jesus 
Cristo e, nEle, a boa nova da 
dignidade humana, da vida, da 
família, do trabalho, da ciência e 
da solidariedade com a criação. 
Na festa de Cristo Rei, queremos 
reafi rmar a centralidade de Je-
sus Cristo e nossa condição de 
Igreja peregrina. Queremos nos 
unir, vindos de todas as regiões 
e paróquias de nossa Diocese, 
para viver “a comunhão dos 
santos”, ou seja, ‘a comunhão 
nos bens divinos entre todos os 
membros da Igreja, em parti-
cular entre os que peregrinam 
e os que já gozam de sua glória’ 
(DA, 160).

Os discípulos e Missionários 
não vivem isolados. São chama-
dos a viver em comunhão. E esta 
comunhão se exprime em vários 

lugares eclesiais: a Diocese, lugar 
privilegiado de comunhão; a Pa-
róquia, Comunidade de comuni-
dades; as Comunidades Eclesiais 
de Base e Pequenas Comunidades; 
as Conferências Episcopais e a 
comunhão entre as Igrejas. 

Nesta comunhão eclesial, há 
Discípulos e Missionários com 
vocações especifi cas: os bispos, os 
presbíteros, os fi éis leigos e leigas 
e os consagrados e consagradas. 
Os leigos e leigas merecem desta-
que especial por celebrar-se seu 
dia na Festa de Cristo Rei.

Demos continuidade na Fes-
ta de Cristo Rei ao Ano Vocacio-
nal, no espírito de nosso Sínodo 
Diocesano: “organizar uma es-
trutura de Pastoral Vocacional 
na Pastoral de Conjunto da 
Igreja Diocesana e que promova, 
reconheça e valorize todas as 
vocações e ministérios suscita-
dos pelo Espírito”, tendo como 
prioridade: “criar, estruturar e 
revitalizar uma Coordenação de 
Pastoral Vocacional Paroquial”, 
em intercâmbio com a Pastoral 
Vocacional Diocesana e as Co-
munidades de Consagrados. 

“Senhor Jesus, rosto divino 
do homem e rosto humano de 
Deus, vós continuais a chamar 
operários para a Messe, com 
vosso forte e suave convite: “Vem 
e segue-me!” Suscitai na Diocese 
de Santos novas vocações sacer-
dotais e religiosas. Concedei-lhes 
sabedoria e fortaleza para perse-
verarem convosco no serviço ao 
Evangelho”.
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Intenção do mês : Para que aqueles 
que se dedicam à investigação médica 
e quantos estão comprometidos na 
atividade legislativa nutram sempre 
profundo respeito pela vida humana, 
desde o seu inicio até o seu termo 
natural.
Datas Importantes:
02 - Fiéis defuntos
04 - Santos e Santas
15 - Proclamação da República
20 - Dia da Consciência Negra               
22 - Dia de Ação de Graças
24 - Dia da Não-Violência contra a Mulher                  
25 - Cristo, Rei do Universo
26 - Tiago Alberione, fundador da Família 
Paulina e Padroeiro da Comunicação
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI - nº 191 
- Novembro de 2007

Liturgia - Novembro 2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 13,31-35 02 Mt 5,1-12 03 Lc 14,1.7-11

Dom - 04 1ª Leitura: Ap 7,2-4.9-14 2ª Leitura: 1Jo 3,1-3 Evangelho: Mt 5,1-12

05 Lc 14,12-14 06 Lc 14,15-24 07 Lc 14,25-33 08 Lc 15,1-10 09 Jo 2,13-22 10 Lc 16,9-15

Dom - 11 1ª Leitura: 2Mc 7,1-2.9-14 2ª Leitura: 2Ts 2,16-3,5 Evangelho: Lc 20,27-38

12 Lc 17,1-6 13 Lc 17,7-10 14 Lc 17,11-19 15 Lc 17,20-25 16 Lc 17,26-37 17 Lc 18,1-8

Dom - 18 1ª Leitura: Ml 3,19-20 2ª Leitura: 2Ts 3,7-12 Evangelho: Lc 21,5-19

19 Lc 18,35-43 20 Lc 19,1-10 21 Lc 19,11-28 22 Lc 19,41-44 23 Lc 19,45-48 24 Lc 20,27-40

Dom - 25 1ª Leitura: 2Sm 5,1-3 2ª Leitura: Cl 1,12-20 Evangelho: Lc 23,35-43

26 Lc 21,1-4 27 Lc 21,5-11 28 Lc 21,12-19 29 Lc 21,20-28 30 Mt 4,18-22

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de novembro:

4 - 78h30 - Paróquia 
Santa Cruz - Santos

11 - 8h - Par. Sagrado 
Coração de Jesus - Santos

18 - Par. N. Sra. das 
Graças - Pe. Feliciano - SV

25 - 9h - Festa de Cristo 
Rei - transmissão ao vivo - 
Centro de Convenções - SV

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Ressurreição
ou reencarnação

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Terço dos Homens 
nas paróquias

Diversas paróquias e 
comunidades da Diocese 
estão celebrando a Oração 
do Terço dos Homens.

Confi ra os locais:
1 - S. Francisco/Cb - 2ª-

feira - 19h30
2 - S. Judas Tadeu/Cb 

- 2ª-feira - 20h.
3 - Capela N.S. Auxilia-

dora (Par. Santo Antonio)/
PG - 2ª-feira - 20h

4 - Aparecida/Santos- 
Toda última 2ª-feira do 
mês - 20h

5- Capela Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/Guarujá 
- 4ª-feira - 19h30

6 - Cap. N.S. Apareci-
da/Jd. Caraguatá-Cubatão 
- 4ª-feira - 20h

7 - S. Jorge Mártir/Stos 
- 1ª 4ª-feira - 20h

8- S. Benedito/Stos - 
6ª-feira - 19h

9 - S. Margarida/Stos 
- 6ª-feira - 20h

10 – Pró-paróquia São 
Tiago Apóstolo – 6ª-feira 
– 20h

11- Capela N.S. da Pe-
nha - 6ª-feira - 20h;

12 – São Paulo Apóstolo 
– último sábado – 18h30

13 - Aparecida/SV - 2º 
domingo - 17hO  muito e o pouco

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

Oficinas de
Oração e Vida

Estamos esperando 
você para, juntos com os ir-
mãos da “Ofi cina de Oração 
e Vida”, passar momentos 
de paz e alegria. Traga um 
amigo(a) para conhecer a 
nossa espiritualidade. 

Dia: 24 de novembro, 
às  14h30.

Local: Paróquia N.S. 
Aparecida - Av. Afonso 
Pena, 614 - Santos.

Traga a sua Bíblia e um 
caderno.

Diocese recebe comunidade N.S. da Esperança

Leigos podem viver o carisma inaciano em comunidades
Chico Surian

Muito e pouco são con-
ceitos relativos. Uma colher 
de sopa de açúcar é muito 
para uma xicrinha de café. É, 
no entanto, pouco para um 
bule inteiro. Um leve sinal 
com o dedo é advertência 
demais para um maestro que 
rege a orquestra; é pouco, 
porém, para o iniciante. 

Cada situação merece 
atenção particular, cada caso 
é um caso. O que faz a diferen-
ça é, sem dúvida, a importân-
cia de cada coisa. Há coisas 
urgentes, que não podem es-
perar. Há as necessárias, sem 
as quais não dá para viver
bem. Há as úteis, que, sem 
ser necessárias, ajudam no 
desempenho. Outras são ape-
nas agradáveis, precisando 
de discernimento para não 
impedir o que é necessário, 
como, por exemplo, fi car fo-
lheando uma revista quando 
o leite está prestes a ferver e 
a derramar.

Jesus advertiu Marta, 
irmã de Maria, porque se 
inquietava e se agitava por 
muitas coisas. Inquietação 
é interna, agitação é externa 
(Lc 10, 38-42). são sinais de 
perturbação e de provável 
desequilíbrio. Uma personali-
dade bem ajustada concentra 
o foco da atenção na linha de 
uma integração, bem ao modo 
da própria pessoa. O provér-
bio diz: “Mais vale um ato 
intenso do que muitos atos 

remissos”, refl etindo outro 
provérbio mais antigo dos 
latinos: “Não muitas coisas, 
mas muito”(Non multa sed 
multum).  Vindo ao concreto 
de nossa vida: lidamos dia-
riamente com muitas criatu-
ras, a começar por nós mes-
mos. Manuseamos objetos, 
tomamos conduções, lemos 
livros e jornais, falamos com
pessoas, acolhemos uma 
infi nidade de pensamentos 
e fantasias. Tudo tem sua 
importância, importância 
relativa, é claro. 

Por isso, nada é desprezí-
vel, mas cada coisa precisa a 
curtíssimo prazo ser avaliada 
quanto a sua importância 
naquele momento e naque-
las circunstâncias, porque 
merecemos valorizar o que 
somos, na vida breve de que 
dispomos. Jesus acrescen-
tou a Marta uma indicação 
preciosa: que Maria tinha 
escolhido o melhor, a melhor 
parte. Por mais importantes 
que sejam nossas atividades 
e trabalhos externos, nos-
sos contatos e entrevistas,
nossas realizações profis-
sionais e nossa família, 
existe algo que supera to-
dos os valores: o encontro 
pessoal com Deus e nos-
so comprometimento com 
ele. Para isso nascemos, 
para isso vivemos. Nada
há de mais importante sobre 
a face da terra.

Viver, em comunidade de lei-
gos, a vocação ao seguimento de 
Jesus para a realização do Reino, 
inspirados no carisma e missão 
de Santo Inácio de Loyola, é a 
proposta das Comunidades de 
Vida Cristã (CVX).

“Os leigos encontram  na 
Comunidade o lugar privile-
giado para viver sua vocação, 
partilhando e vivendo o que são, 
integrando sua fé cristã com sua 
vida real”, explica  o psicólogo 
Milton Lacerda, que faz parte 
de um grupo de seis pessoas 
que está se preparando para 
formar uma CVX em Santos. 
“Depois de um período inicial 
de discernimento vocacional, 
em que conhecemos o carisma, 
a espiritualidade e a missão da 
CVX, é que o grupo decide se 
quer ou não formar uma Comu-
nidade, de fato. Pedimos, então 
a fi liação regional e nacional e, 
se formos aceitos, passamos a 
constituir uma Comunidade de 
Vida Cristã”,  diz.

ESTRUTURA

Quem participa: A CVX é 
aberta à participação de leigos 
cristãos, homens e mulheres, 
casais, jovens, alunos de colégios 
e universitários que vivem seu 
trabalho, estudam, passeiam, 
brincam, fazem festas, mas dão a 
tudo isso um sentido diferente: o 
sentido da vontade de Deus.

Vivência Comunitária: 
Unidos pela mesma vocação e 
pela vivência da mesma espiri-
tualidade, os membros da CVX 
vão caminhando, através de um 
processo de formação cada vez 
mais intenso e exigente, para se 
tornarem, de simples grupos de 
pessoas, verdadeira comunidade 
de “amigos no Senhor”.

Missão: A CVX é uma co-
munidade para a missão, num 
trabalho contínuo e efi caz, com 

espírito de serviço, concretizado 
em tarefas históricas e ações 
concretas, a começar pelas re-
alidades na qual está inserida. 
A CVX se inspira no Cristo 
pobre e humilde, na luta pelo 
estabelecimento da justiça e da 
paz entre os homens e em Maria 
Santíssima, modelo de nossa 
própria colaboração na missão 
de Jesus.

Espiritualidade: Signifi ca 
o modo de o homem e de a mu-
lher responderem, com todo o 
seu ser, à iniciativa precedente 
de Deus. O membro CVX deve   
reconhecer, nos Exercícios Es-
pirituais de Santo Inácio de 
Loyola, a fonte e o instrumento 
característicos de sua espirituali-
dade procurando crescer, sempre 
mais, no discernimento espiritual 
da própria vida, segundo a von-
tade de Deus. 

Para isso, colocam-se à sua 
disposição os seguintes meios: 
oração pessoal diária, intensa 
vida sacramental, direção espi-
ritual periódica, retiro inaciano 
anual. 

História: As comunidades 
de Vida  Cristã (CVX) formam 

uma Associação Internacional 
Pública de Fiéis leigos, de Decre-
to Pontifício, que tem, na sua gê-
nese, as Congregações Marianas. 
Esses grupos de leigos foram-se 
formando, ao redor dos jesuítas, 
querendo viver a mesma espiri-
tualidade e esperança apostólicas 
desses religiosos..

Em 1990, na Assembléia 
Mundial de Guadalajara, no Mé-
xico foram elaborados os atuais 
Princípios Gerais, cuja aprova-
ção foi publicada pelo decreto 
1620/90 AIC-50 do Pontifi cium 
Consilium Pro Laicis. No Brasil, 
a CVX começou a se organizar 
em 1977, no Rio de Janeiro. 
Atualmente, está organizada 
em 4 regionais: Rio de Janeiro, 
São Paulo, Minas Gerais, Bahia, 
contando, aproximadamente, 
600 membros fi liados e vários 
outros que estão em processo 
de fi liação. 

Em Santos
Interessados em conhecer a 

CVX podem entrar em contato 
com o casal Catarina e Milton 
Lacerda, pelo telefone: 3284-
6680.

Coordenadores da CVX de Santos com Dom Jacyr Braido

Com a  chegada do Dia de 
Finados (2/11), em que a Mãe 
Igreja tem presente todos os 
fi éis falecidos, surge, através 
de Maria Cláudia, da Paróquia 
do Embaré, a pergunta: “Res-
surreição ou reencarnação?” 
O que a Igreja ensina?

O costume Católico de 
rezar pelos que nos precede-
ram é bíblico. Basta procurar 
no Livro dos Macabeus, lá 
no Antigo Testamento. Este 
Livro e outros mais, não es-
tão nas Bíblias Protestantes. 
Nós conservamos os Livros 
que recebemos dos Antigos 
e não acrescentamos e nem 
retiramos nada, muito menos 
adaptamos às nossas crenças 
o que o Senhor disse ou não 
disse.

A Páscoa é a maior festa 
cristã. É a mais solene, pois 
nela celebramos a Ressurrei-
ção de Jesus. Neste aconte-
cimento se fundamentam os 
Evangelhos, as Cartas Apos-
tólicas, o Apocalipse e todo o 
Novo Testamento. Encontra-
mos na Tradição, no Magis-
tério e na Pastoral da Igreja o 
núcleo central de nossa fé.  No 
capítulo 15 da Primeira Carta 
aos Coríntios,escrito pelo 
ano 56, Paulo exulta quando 
escreve: “Se Cristo não tives-
se ressuscitado, ilusória é a  
vossa fé; continuais em vossos 
pecados”. Isto era vivido no 
começo da Igreja, sem len-
das ou mitos. A ressurreição 
de Jesus é o fundamento do 
cristianismo, é o núcleo do 
Evangelho. É um ato de fé, 
mas afi rmado também como 
fato histórico. A referência ao 
sepulcro vazio é unânime nos 
4 Evangelhos. Um modo de 
dizer que, além dos apóstolos, 
houve testemunhas oculares 
de Jesus Ressuscitado. Antes 
viram-no crucifi cado.

Quem já tem preconceitos 
contra a fé cristã, vai achar 
difícil falar de ressurreição.
Hoje se espalha facilmente a 
idéia de reencarnação. Esta 
é o eixo central de doutrinas 
exotéricas. É uma teoria que 
se atribui ares de ciência. O 
espírito do homem se puri-
fi caria dos pecados e culpas 
através de reencarnações 
sucessivas, numa evolução 
espiritual forçada, em novos 
corpos materiais.

Ora, isso contraria a expe-
riência. Quem é responsável 

por uma culpa está conscien-
te também do castigo. Caso 
contrário, este lhe seria injus-
to. E, enfi m, a reencarnação 
nega a essência da fé cristã. 
É incompatível com o ensino 
comum cristão em todos os 
tempos porque anula a noção 
de um Deus que salva o ho-
mem por um Redentor. Isto 
diria também que Jesus não 
é  verdadeiro Deus e que a Bí-
blia não é inspirada por Deus. 
Os adeptos da reencarnação 
citam a Bíblia só naquilo que 
lhes interessa. Ficam esque-
cidas as palavras de Jesus 
agonizante ao bom ladrão: 
“Hoje mesmo estarás comigo 
no Paraíso”;  a recomendação 
sobre a vigilância contínua à 
espera do Reino; a parábola 
do rico avarento e do pobre 
Lázaro. Em nenhuma passa-
gem bíblica, a ressurreição é 
sinônimo de reencarnação.
Esta é negada no conteúdo 
mesmo dos textos.

Nosso destino é individu-
alizado e determinado uma 
vez para sempre conforme 
o comportamento e os atos 
na terra. Por isso, o Autor da 
Carta aos Hebreus conclui 
dizendo: “Está decretado 
que os homens morram uma 
só vez – depois do que vem 
o julgamento!” ( Hb,9,27). 
A vida aqui é única e à ela 
se segue uma festa eterna, 
como esperamos, e não à 
reencarnação.

Para aquele que crê, ao 
fechar os olhos para esta 
vida, ele os abre para contem-
plar Deus para sempre. Para 
aquele que não crê, ao fechar 
os olhos para esta vida,tudo 
termina. Aplica-se ao que não 
crê, ao que espera em outras 
vidas, o que está escrito em 
vários cemitérios: “nós, que 
aqui estamos, por vós espe-
ramos!” Tudo termina.Para 
quem crê, a Vida começa. Seu 
corpo volta à terra de onde 
veio, mas sua alma, resgata-
da pelo Senhor da Vida e da 
História, repousa em Deus 
para sempre.

Rezemos pelos nossos 
falecidos, celebremos Missas 
em sufrágio. Toda esta oração 
e todas estas Missas servem 
de apoio para nós, de consolo 
em nossos momentos de luto, 
de esperança e de certeza: “O 
que confi a no Senhor, nunca 
fi cará desamparado”!

Em missa celebrada na Resi-
dência Sacerdotal, em Santos, foi 
constituída a Comunidade Nossa 
Senhora da Esperança para 
Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós. É 
uma comunidade do Movimento 
das Equipes de Nossa Senhora, 
em Santos, com a fi nalidade de 
reunir viúvas/viúvos e pessoas 
sós. O Pe. José Roberto Rosa, 
da Paróquia São José Operário, 
aceitou ser o Diretor Espiritual 
da Equipe. É um trabalho de 
acompanhamento para estas 
situações especiais, o que já vem 
acontecendo em nível interna-
cional e no Brasil. 

COMO FUNCIONA

Eloy Valles Pietro explica o 
objetivos, a metodologia e o fun-
cionamento das Comunidades.

“As Comunidades Nossa Se-
nhora da Esperança, funcionam 
com pequenos grupos de 8 a 
10 pessoas, e com a orientação 
espiritual de um Sacerdote ou 
de uma Religiosa. Esse novo 
Movimento, que começou a fun-
cionar, no Brasil, em 2004, foi 
idealizado por uma Senhora que 
estava, na época, com 93 anos 
de idade -  Da. Nancy Moncau 
– viúva há 23 anos, responsável, 
também, pela chegada ao Brasil, 
em 1950, das Equipes de Nossa 
Senhora, que tem como públi-
co alvo exclusivamente casais 
cristãos. Seguindo a mesma 
linha metodológica das ENS, as 
Comunidades Nossa Senhora da 
Esperança para Viúvas, Viúvos e 
Pessoas Sós têm por fi nalidade 
auxiliar quem vive esse estado de 
vida, tanto na parte espiritual e 
religiosa, como na ajuda mútua 
e na amizade fraterna entre seus 
participantes.” 

Pessoa Só é aquela que nun-
ca se casou (solteira) ou então 
a que se casou, mas uma vez 
rompido o casamento, resolveu 
permanecer só, assumindo, sozi-
nha, todas as responsabilidades 
do lar, do trabalho etc. 

Nessa proposta de convi-
vência em pequenos grupos ou 
pequenas comunidades cristãs, 
pretende-se, basicamente, o se-
guinte: louvar e servir a Deus no 
Estado de vida de Viúvas, Viúvos 
e Pessoas Sós; buscar insisten-
temente novos caminhos que 
levem à Cristo; renovar a con-
fi ança e esperança de uma vida 
digna, sob a proteção materna 
de Nossa Senhora da Esperança. 
Trata-se de um Movimento bem 
estruturado, com uma Equipe 
Dirigente Nacional, e que possui 
temas adequados para todas 
as reuniões mensais, podendo 
tanto ser realizadas, no início, 
em salas ou salões das Comuni-
dades Paroquiais, e depois, com 
o passar do tempo, nas próprias 
residências.

Já existem mais de 60 grupos 
em pleno funcionamento na Ci-
dade de São Paulo, São Bernardo 
do Campo, São Caetano, Cam-
pinas, Jundiaí, Ribeirão Preto, 
Rio Claro, São José dos Campos, 
Jacareí, Araçatuba, Guararapes, 
Valparaiso, Rio de Janeiro, Nite-
rói, Petrópolis, Fortaleza, Belém, 
Recife, Toledo, além de outros 
em fase de formação em diversas 

localidades do Brasil.

MEMBROS

No dia 10 de outubro, na Ca-
pela da Residência Sacerdotal, 
foram empossados os membros 
que vão assumir a Coordenação 
Regional das Comunidades 
Nossa Senhora da Esperança em 
Santos, nos próximos 4 anos:  

Sacerdote Conselheiro Espi-
ritual: Pe José Roberto Rosa

Casal Coordenador: Rosa 
Maria da Silva Valles e Eloy Val-
les Pietro - Terá a incumbência 
de cuidar da implantação desse 
novo Movimento no âmbito da 
Diocese, zelando por uma ação 
de trabalho que atenda aos ob-
jetivos básicos e ainda nascente, 
resguardando sua unidade, 
orientações gerais e metodologia 
de trabalho.

Colegiado: Nélio César Bor-
gomani/ Eliana da Silva Ramos 
Borgomoni;José Roberto Sas-
saki/ Eliane Lourenço Sassaki; 
Orlando Moreira Santos Júnior/
Maria Helena de Mello Santos

Colaboradores: João Luiz 
Alves de Oliveira/Neli Apare-
cida P.G.A. de Oliveira; Manoel 
Ângelo Perez dos Santos/Marisa 
Correia L. dos Santos

Divulgação

Vida em comunidade: ajuda mútua e amizade fraterna
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Documento de Aparecida é tema da JEP

Pe. Constanzo: “Lugar da missão do leigo é no mundo.”

Fotos Chico SurianCelebram aniversário de nascimento e de ordenação, 
em novembro, os seguintes sacerdotes e diáconos 
permanentes:

CHANCELARIA

Edmir Nascimento - Coorde-
nador da Pastoral do Menor 

da Diocese de Santos

A Pastoral do Menor da 
Diocese de Santos esteve no 
último dia 19 de outubro, 
visitando a nova unida-
de da Fundação Casa, em 
Peruíbe. Participaram do 
encontro os padres Valdeci 
João dos Santos e Luiz Car-
los Passos; João Carlos, di-
retor regional da Fundação 
Casa; Marcelo Lourenço, 
presidente da ONG Recanto 
Vida, co-gestora da Casa; e 
Luis Carlos Ribeiro, diretor 
da Unidade (foto). 

Os diretores ressaltaram 
que o Plano Pedagógico que 
nortea as ações com os ado-
lescentes é como se fosse 
o coração da Casa, pois é o 
combustível que dinamiza 

Pastoral do Menor visita a Fundação Casa, em Peruíbe

e motiva os internos a par-
ticiparem plenamente das 
atividades. 

Uma das maiores pre-
pocupaçoes da equipe é o 
retorno do adolescente para o 

convívio familiar, pois geral-
mente as famílias apresen-
tam algumas demandas que 
precisam ser trabalhadas. 
Por isso, é importante que o 
acompanhamento familiar 

seja feito em parceria com os 
agentes públicos dos municí-
pios aos quais os adolescen-
tes pertencem. 

Essa integração de forma 
eficaz é o que, de fato, vai 
evitar que o adolescente volte 
a reincidir. 

A Pastoral do Menor do 
Estado de São Paulo tem 
expressiva contribuição na 
implantação dessa metodo-
logia pedagógica. Embora 
seja recente, há pouco mais 
de um ano, os resultados são 
positivos. 

Esse é, decerto, o pre-
sente que Deus nos concede 
nos 30 anos de atividades 
como Pastoral, celebrado no 
último dia cinco de outubro. 
Nosso compromisso maior é 
sempre a defesa das crianças 
e dos adolescentes em situa-
ção de risco.

Divulgação

Nascimento
1 - Pe. Cyriac Vadakan 

1 - Pe. Teófilo Lubeschi

4 - Pe. Aluísio Antônio da Silva

6 - Pe. Valfran dos Santos 

8 - Pe. Júlio Lopes Llarena

10 - Diác. José Pascon Rocha  

14 - Mons. Joaquim Clementino Leite

19 - Pe. Andrzej Ludwik Marzalek 

22 - Pe. Arcídio Favretto

22 - Pe. José Edson Biazio, OFMCap

29- Frei Claunino Dal’ Mago, OFM

Ordenação  
16- Pe. Carlos de Miranda Alves, 

16 - Pe. Francisco José Greco

16 - Pe. Elmiran Ferreira dos Santos

26 - Pe. Élcio de Assis Machado 

28 - Pe. Ronaldo Eustáquio dos Santos

São Vicente ganha uma nova igreja
Dom Jacyr Francisco 

Braido, bispo diocesano, 
entregou à comunidade 
vicentina uma nova igreja, 
em homenagem a Nossa 
Senhora de Fátima. No 
dia  13 de outubro, Dom 
Jacyr abençoou o novo 
templo, agradecendo aos 
presentes, todo empenho e 
dedicação, para que a pre-
sença de Nossa Senhora 
esteja sempre visível no 
seio da comunidade, atra-
vés desta obra.

A nova igreja é uma 
réplica do Santuário de 

Nossa Senhora de Fátima, 
de Portugal, e teve sua 
construção iniciada em  
agosto do ano passado, a 
partir do empenho pessoal 
do senhor Domingos Tha-
vares e da colaboração de 
fi éis de todos os lugares. 
A igreja está localizada 
na Rua Piquerobi, 207, no 
Catiapoã, e contará com 
o apoio do Padre Paulo 
Hornneaux.

A próxima etapa é a 
aquisição e colocação dos 
vitrais e o aparelhamento 
interno da igreja.

Faça a caravana 
da sua paróquia

para a 
Festa de 

Cristo Rei 2007!

“Chamados por 
Cristo, em seu 
nome também 
chamamos!”

Pastoral da Criança tem nova coordenação diocesana
Sueli Alves

No dia nove de outubro,  
Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano, deu posse à 
nova coordenadora diocesana 
da Pastoral da Criança, Dena-
cir de Moura. Assumiram tam-
bém, Ana Maria Fernandes 
Lobo Silva, como vice-coor-
denadora, e Maria Aparecida 
de Souza Santos, que será 
responsável pela parte admi-
nistrativa da Pastoral.

A eleição da coordenado-
ra diocesana é feita através 
de indicações das coordena-
doras paroquiais, em lista 
tríplice entregue ao bispo, a 
quem cabe a escolha fi nal.

No ato de posse na Cúria 
Diocesana de Santos, Dom 
Jacyr falou da importância 
deste trabalho com as crian-
ças: “Estamos aqui porque 
Deus nos escolheu, Deus nos 
chamou para esta missão, 
para trabalhar na unidade. 
Antes de mais nada, estamos 
trabalhando para Jesus e, 
por Ele, trabalhando pelas 
crianças”.

Denacir explica que sua 
meta é fortalecer as comunida-
des e aumentar o número  de 
crianças e gestantes atendidas 
pela Pastoral, além de aumen-

tar o número de líderes através 
da capacitação contínua.

Denacir recebe o cargo 
com alegria: “A coordenação 
não é um trabalho, é uma mis-
são que tem o seu real valor 
quando se consegue acompa-

nhar as crianças, gestantes 
e famílias nas comunidades 
em que elas moram, fazen-
do que, com nossas ações 
básicas de saúde, nutrição, 
educação e cidadania, todos 
tenham vida, e a tenham em 

abundância”.
Atualmente, a Pastoral 

atende nove mil crianças, nos 
nove municípios da Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista, área de abrangência 
da Diocese.

Atualmente, a Pastoral da Criança atende nove mil crianças, nos nove municípios da BS

Em 05 de outubro de 2007, Dom Jacyr Francisco 
Braido, CS, Bispo Diocesano de Santos, nomeou o 
Revdo. Pe. Antonio Paulo Ferreira de Castilho como 
Capelão na Capela da Congregação das Religiosas de 
Maria Imaculada com sede em Santos, na Av. Cons. 
Nébias, 668.

Padre Castilho é capelão

Dom Jacyr Braido (esq.) 
fez a bênção das portas, 
paredes, altar e taber-
náculo da nova igreja

Dirceu Xavier/NSG

Em continuidade ao pro-
grama de estudos do Do-
cumento da V Conferência 
do Episcopado da América 
Latina e Caribe (realizada 
em maio deste ano, em Apa-
recida-SP), a Jornada de Es-
tudos Pastorais de outubro 
(18) tratou do tema: “Laicato 
e Missão Permanente”. A 
exposição foi feita pelo padre 
Constanzo Donegana, mis-
sionário do PIME, jornalista 
da Revista Mundo e Missão, 
que acompanhou diretamen-
te os trabalhos da V Confe-
rência. O estudo desse tema 
também foi uma preparação 
para a participação da Dioce-
se na Assembléia das Igrejas 
do Regional Sul 1, de 19 a 21 
de outubro, em Itaici-SP.

LUGAR DA MISSÃO

Pe. Constanzo destacou, 
inicialmente, três aspectos 
que devem ser entendidos 
como constitutivos “essência 
do Cristianismo: “O discipu-
lado, a missionariedade e a 
defesa da vida. O Documento 
de Aparecida tem este gran-
de mérito: provoca a Igreja 
a repensar sua vida e missão 
nesta realidade atual, convo-
cando-a a colocar-se em es-
tado permanente de missão. 
Isso implica em conversão 
pastoral e missionária das 
comunidades. A missão não 
é opcional; é parte integran-
te da identida do cristão”, 
enfatiza.

Padre Constanzo lembra 

que “Cristo fez discípulos e a 
Igreja continua este discipu-
lado, que nasce do encontro 
pessoal com Jesus. Este en-
contro - que marca a vida - faz 
com que a pessoa sinta-se 
espontaneamente impelida a 
comunicar, a falar de Jesus a 
outros. Mas não é um Jesus 
qualquer: é um Jesus bem 
identifi cado: pobre, que se faz 
samaritano, que se identifi ca 
com a situação do outro”.

Nesse sentido, a missão 
do leigo é a mesma missão 
de toda a Igreja: “Pelo Batis-
mo, ele é responsável por dar 
testemunho de sua vida como 
seguidor de Jesus nas reali-
dades cotidianas, onde quer 
que se encontre. O primeiro 
lugar da ação do leigo é “no 
mundo” e também na Igreja. 
Mas, atualmente, onde está o 
leigo?”, questiona.

Pe. Constazo apresenta 
ainda alguns desafi os para 
a missão da Igreja: “Como 
a Igreja apóia os leigos que 
estão lutando sozinho no 

mundo? Como os leigos estão 
se capacitando para o diálogo 
(e não para o proselitismo) 
com o mundo, hoje tão plu-
ral, tão secularizado?”.

Formação
da CF 2008

Agentes paroquiais da 
Campanha da Fraterni-
dade participaram do 1º 
momento de formação 
para a CF 2008. O encon-
tro aconteceu no dia 26 de 
outubro, no Colégio Stella 
Maris, assessorado pelo 
psicólogo Marlon Lélis de 
Oliveira (da coordenação 
estadual da CF).

A próxima formação 
será no dia 24 de novem-
bro, às 19h30, no mesmo 
local.
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Seminaristas recebem ministérios de Leitor e Acólito

Geral

Maria Creuza

Fotos Chico Surian

O lema do Ano Vocacional 
Diocesano - “Chamados por 
Cristo, em seu nome tam-
bém chamamos” - pôde ser 
compreendido de forma bem 
concreta na missa festiva de 
Nossa Senhora do Rosário, 
Padroeira da Diocese de  
Santos e da Paróquia da Ca-
tedral, no último dia 6 de ou-
tubro. Durante a celebração, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
Bispo Diocesano, conferiu os 
ministérios de Leitor para o 
seminarista Edvaldo Gomes, 
e de Acólito, para os semina-
ristas Isac Carneiro da Silva, 
Claudio da Conceição e Ed-
valdo Gomes. Na celebração, 
também foram lembrados os 
seis anos da ordenação de 
sete diáconos permanentes* 
da Diocese.

Sacerdotes, religiosas,  
leigos e familiares de diversas 
paróquias vieram celebrar 
este momento de grande 
alegria com “estes jovens que 
descobriram em suas vidas o 
chamado de Jesus e estão se 
preparando para servi-lo e 
servir ao povo de Deus, atra-
vés do ministério sacerdotal, 
da animação pastoral. Por 
isso, pedimos suas orações 
para a perseverança de to-
dos”, lembrou Dom Jacyr. 

Na homilia, Dom Jacyr 
destacou também a impor-
tância de cada vocação para 
a vida da Igreja, renovando o 
apelo dos bispos da América 
Latina e do Caribe, na Confe-
rência de Aparecida: “Como 
cristãos, somos chamados 
por Cristo para sermos seus 
discípulos e para levar a 
boa notícia desse encontro 
pessoal com Jesus a todos 
os povos. Por isso, somos 
convocados a sermos missio-
nários em todas as situações 
de nossa vida: como família, 
gerando e educando seus 
filhos e filhas para o amor e 
sendo os maiores defensores 
da vida; como jovens, que 
encontram o sentido do viver 
em Jesus; como crianças, que 
precisam de apoio, de cui-
dado e de incentivos; como 
religiosos ou como diáconos 
permanentes”. 

O QUE SÃO OS 

MINISTÉRIOS?

“Os ministérios de leitor 
e acólito são dois ministérios 
instituídos – não ordenados 
– e que remontam a uma an-
tiga tradição da Igreja e man-
tidos pelo espírito do Concílio 
Vaticano II. São necessários 
para aqueles que receberão 
as ordens sagradas, diacona-
to e presbiterado”, explica Pe. 
Ricardo de Barros Marques, 
responsável pela formação 

dos seminaristas que estão 
cursando a Teologia.

“O leitor é instituído para fa-
zer a leitura da Palavra de Deus 
na assembléia litúrgica tanto 
na missa como nos outros atos 
sagrados, exceto o Evangelho 
que deve ser proclamado pelo 
diácono. Incutida no ministé-
rio de leitor está a missão de 
instruir na fé crianças e adultos 
para receberem dignamente os 
sacramentos. Por ocasião da 
recepção desse ministério o 
instituído acolhe das mãos 
do Bispo a Bíblia Sagrada”, 
explica Pe. Ricardo.

“O acólito é instituído 
para ajudar o diácono e o sa-
cerdote. Cuida do altar e au-

xilia os ministros ordenados 
nas ações litúrgicas, sobre-
tudo na celebração da missa. 
Pela instituição, torna-se 
ministro extraordinário da 
Sagrada Comunhão e, dessa 
forma, pode distribuir a hós-
tia sagrada durante a missa 
ou levá-la aos enfermos.

No rito de instituição do 
ministério de acólito, o can-
didato recebe, das mãos do 
Bispo, a patena com a hóstia 
a ser consagrada ou o cálice 
com vinho, gesto esse que 
significa o serviço prestado 
junto ao altar”, diz.

ORDENAÇÃO DIACONAL

A ordenação diaconal dos 

seminaristas será no dia 8 de 
dezembro - Festa da Imacu-
lada Conceição -, na missa 
das 9 horas, na Catedral de 
Santos.

*Diáconos permanentes 
ordenados em 7/10/2001:

Antônio José dos Santos,  
Antônio Tavares da Silva, 
Arnaldo Esaú dos Santos, 
Arthur de Castro Jordão, 
Genivaldo Maciel Ferreira, 
José Carlos da Silva, José 
Marques do Amaral Guerra, 
José Pascon Rocha, Manoel 
Simplício dos Santos, Osval-
do de Agrela, Reinaldo Flor 
de Souza, Valdeni Francisco 
de Jesus.

Fiéis vieram celebrar os ministérios de Edvaldo Gomes, Claudio da Conceição e Isac Carneiro

Sacerdotes e leigos reúnem-se para celebrar o chamado vocacional que se renova na Diocese

Edvaldo Gomes recebe os ministérios de Leitor e de Acólito

Seminariastas Claudio da Conceição recebe o ministério de 
Acólito

Isac Carneiro da Silva recebe o ministério de Acólito

Como Acólito, Claudio da Conceição pode distribuir a Sagrada 
Comunhão na missa ou levá-la para enfermos  

Divulgação

“O Caminho” promove retiro no Guarujá

A Comunidade Missionária “O Caminho”, juntamente 
com a Pastoral da Sobriedade e com o apoio da Paróquia 
Senhor Bom Jesus, do Guarujá, promoveu, nos dias 29 e 30 
de setembro, o 1º Retiro de Espiritualidade para Jovens, na 
Diocese. O objetivo do encontro foi apresentar aos jovens os 
problemas relacionados às dependências químicas e propor-
cionar momentos de encontro com Deus. O retiro, relizado 
na escola Paulo Freire, no bairro Santa Clara, contou com 
a presença de 400 jovens, sendo encerrado com a missa, 
presidida por padre Gilson, fundador da Fraternidade. 

Orlanda Alves, secretária executiva do Regional Norte 2, 
entrega a cerâmica alusiva ao Ano Vocacional Diocesano

Diocese recebe cerâmica da CNBB
Norte 2 sobre Ano Vocacional Diocesano

Um grupo de pequenos 
missionários da Infância e 
Adolescência Missionária, da 
Capela São Lucas (Paróquia 
N. Sra. de Fátima), do Gua-
rujá, organizou uma série 
de atividades para celebrar 
o Mês Missionário: de 1 a 
21, as crianças e adolescen-
tes fizeram celebrações nas 
casas, oração do terço mis-
sionário e a homenagem a 
Santa Terezinha, padroeira 
dos missionários. 

No dia 21, as crianças 
visitaram o Lar para Idosos 
Eno Gregório Antunes’, em 
Vicente de Carvalho, levando 
a todos um pouco de amor e 
a presença alegre de Jesus. 
As crianças foram recebidas 
com muito carinho pelo Seu 
Edgar, Ismael, Eliane, Gisele 
e Jaqueline, e pelos demais 
moradores, proporcionando 
a todos momentos de alegria, 
diversão e de entrosamento.

“A parte triste desta ex-
periência missionária foi ver 
que, durante todo o tempo 
em que lá estivemos, os ido-
sos não receberam visita de 
nenhum familiar, de nenhum 

Crianças da IAM visitam idosos em Guarujá
parente ou amigo. As crian-
ças ficaram sensibilizadas 
com a situação e se questio-
naram como é possível que as 
pessoas possam abandonar 
os idosos, tratá-los como ob-
jetos descartáveis, depois de 
tudo o que eles fizeram por 
suas famílias”, indaga Maria 
Creuza, coordenadora do 
IAM da Capela S. Lucas.

Segundo Maria Creuza, 
uma das maiores preocupa-
ções na formação da IAM é 
exatamente despertar nas 
crianças e adolescentes o 
valor da vida, o respeito a 
todas as pessoas. 

No dia 9 de dezembro, 
a IAM já está programando 
outra visita para celebrar o 
Natal com os idosos.

DOAÇÕES

O Residencial vive de 
doação e está precisando de 
fraldas geriatricas, produtos 
de higiene e de limpeza. 

Quem quiser ajudar, o 
endereço é: R. Cerqueira Ce-
sar, 107, Vila Aurea (Vicente 
de Carvalho).  Tel.: (13)3342-
9003 (Rosângela).

Chico Surian

Como um gesto de grati-
dão e reconhecimento pela 
participação da Diocese de 
Santos na CF 2007 - Frater-
nidade e Amazônia - a CNBB 
Regional Norte 2 (Pará e  
Amapá), através da secretá-
ria executiva, Orlanda Alves, 
presenteou a Diocese com 
uma pintura em cerâmica em 
estilo marajoara, reproduzin-
do o tema do Ano Vocacional 
Diocesano: “Chamados por 
Cristo, em seu nome também 
chamamos”. 

Orlanda Alves esteve na 
residência sacerdotal, para 
entregar o presente a Dom 
Jacyr Francisco Braido, agra-
decendo, mais uma vez, todo 
apoio e empenho da Diocese 
durante a Campanha da 
Fraternidade deste ano. As 
peças serão entregues às pa-
róquias, em data oportuna, a 
ser definida por Dom Jacyr. 

Além dos 40% da Coleta 
Nacional da Solidarieda-
de, destinados ao Fundo 
Nacional de Solidarieda-
de CNBB (R$20.788,14), a 
Diocese repassou os 50% 

do Fundo Diocesano de 
Solidariedade, no valor de 
R$25.985,17, e os 10% pró-
prios do Fundo Regional 
CNBB - SP 1  - R$5.197,03. 
Total dos Encaminhamen-
tos: R$51.970,34.

CF EM SÃO VICENTE

Padre Elmiran Ferreira 
Santos, da paróquia N.S. 
Aparecida, de São Vicente, 
está mantendo na paróquia 
uma feira permanente de 
produtos artesanais da Ama-
zônia, como forma de divul-
gar a cultura daquela Região, 
além de contribuir com a 
renda dos artesãos.

A idéia, segundo Padre 
Elmiran, “é manter o inter-
câmbio com as comunidades 
da Amazônia, para além 
do tempo da Campanha da 
Fraternidade, alimentando 
o espírito missionário em 
nossas comunidades”.

Quem quiser conhecer e 
adquirir as peças marajoaras, 
o endereço da paróquia é:  
Praça Nossa Senhora Apa-
recida, s/nº - Vila Fátima 
- (13)3464-7392. 
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“Servir ao padre é servir ao próprio Cristo”

Padroeira reúne multidão de fiéis

Aurora F. Zambelli

Padre Marco Rossi assume como 3º pároco da S. Paulo Apóstolo
Fotos Chico Surian

Ir. Ivonilson José de Olivei-
ra, OCS

Com o passar dos anos, 
tenho refletido cada vez mais 
sobre a tamanha nobreza que 
é ter o privilégio de poder ser-
vir a um sacerdote, seja nas 
condições de enfermidade 
ou em necessidades pasto-
rais. A função exercida pelos 
Oblatos de Cristo Sacerdote* 
junto aos padres idosos é, 
sem sombra de dúvida, prova 
fiel do amor de Deus para 
com seu filho na Cruz e agora 
na pessoa do padre que sofre 
e padece em suas enfermida-
des ou em outra carência.

Sermos fiéis ao amor de 
Deus, através de nosso ca-
risma, é estar em comunhão 
com o desejo maior de nosso 
fundador, padre Januário 
Baleeiro de Jesus e Silva, que 
dizia: “Os padres enfermos 
são pára-raios de graça e bên-
çãos para a congregação”. 

Olhando por este prisma, 
percebemos que nosso “pa-
pel de cuidadores” torna-se 
alavanca de sustentação num 
dos principais fundamentos 
da espiritualidade oblaciana. 
Não podemos deixar que este 
espírito de serviço ao próximo 
perca seu sentido de ser na 
Igreja, pois isto é a nossa prin-
cipal bandeira, sustentada 
pelos braços fortes de Nossa 
Senhora das Vitórias. Somos 
colaboradores do reino de 
Deus na qualidade de servi-
dores do Cristo Sacerdote na 
pessoa do Padre Diocesano e 
na dos senhores Bispos. 

Procuramos cuidar dos 
padres com se estivéssemos 
cuidando de nossos pais e 
assim acaba sendo, pois esses 
homens nos ensinam muito 
com o seu jeito de ser, com 
sua sabedoria e experiência 
de vida.

É fato que existem dias 
em que nos sentimos limita-
dos diante de tamanha res-

ponsabilidade, nos sentimos 
incapacitados para desenvol-
ver a grandeza dessa missão. 
Contudo, Cristo Sacerdote, 
que conhece o mais intimo 
de nossos corações, sabe de 
nossas fraquezas, e nos torna 
fortes nesta jornada.

Vale aqui lembrar as pa-
lavras do apóstolo Paulo: 
“Quando me sinto fraco, aí 
esta a minha fortaleza”.

Para que possamos de-
senvolver com esmero esse 
carisma, contamos com as 
bênçãos de Deus, enviando 
à nossa Congregação voca-
ções santas e perseverantes, 
sempre dispostas a servir ao 
Cristo Sacerdote na pessoa 
de cada sacerdote secular 
necessitado de auxílio. 

Que nossa Senhora das 
Vitórias nos proteja e nos 
mostre o caminho, sobretudo 
nos momentos difíceis.

*Os Oblatos de Cristo 
Sacerdote trabalham na Casa 
São José, em Santos, no 
atendimento aos sacerdotes 
enfermos e em necessidades 
especiais. São também os res-
ponsáveis pela administração 
e pelo trabalho pastoral da 
Paróquia São José Operário e 
N. Sra. do Terço, em Santos.

OCS

No  dia 14 de outubro, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, 
deu posse a Padre Marco An-
tonio Rossi como pároco da 
Paróquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos. Padre Marco Rossi 
é o terceiro pároco, tendo sido 
antecedido pelos padres Lúcio 
Floro Grasiozi  (fundador da 
paróquia) e Antonio Paulo 
Ferreira de Castilho.

O novo pároco era vigário 
paroquial na Paróquia Sagra-
do Coração de Jesus (Diocese 
de  São João da Boa Vista-SP) 
e veio para a Diocese, a pedido 
de Dom Jacyr Braido.

Desde 2004, a paróquia 
São Paulo Apóstolo estava 
sendo administrada pelos 
padres Antonio Baldan Casal, 
Ricardo de Barros Marques e 
Valfran dos Santos (da pároco 
da N. S. do Rosário de Pom-
péia). Com a saída 

Padre Marco Antonio Ros-
si nasceu no dia 3 de outubro 
de 1976, natural do distrito 
de Bonfim Paulista (Ribeirão 
Preto-SP), filho de Anto-
nio Francisco Rossi e Cleuza 
Martins de Oliveira Rossi, 
irmão de Marcelo Aparecido 
Rossi. Em 1994, ingressou no 
Seminário Menor São José, 
da Arquidiocese de Ribeirão 
Preto.Em 1997, foi para a 
Diocese e cidade de São João 
da Boa Vista-SP, para iniciar 
o Seminário Seminário Pro-
pedêutico. Cursou Filosofia 
na Faculdade e Seminário Co-
ração de Maria, entre os anos 
de 1999 e 2001. Neste mesmo 
período, realizou trabalhos 
pastorais nas paróquias Nossa 
Senhora do Rosário (São João 
da Boa Vista) e Santuário 
Nossa Senhora Aparecida 
(Tambaú). 

Fez o curso de Teologia na 
PUC – Campinas, morando 
no Seminário São João Ma-
ria Vianney de Mogi Guaçú 
entre os anos de 2002 e 2005. 
Desenvolveu suas atividades 
pastorais na Paróquia São 
José (Estiva Gerbi), Paróquia 
dos Mártires (Espírito Santo 
do Pinhal) e Paróquia São 
Sebastião (São João da Boa 
Vista). No dia 30 de dezem-
bro de 2005, foi ordenado 

Presbítero.

PADRES PRESENTES

Estiveram presentes na 
celebração, os padres An-
tonio Baldan Casal (Vigário 
Geral da Diocese), Antonio 
Alberto Finotti (Par. Sagrado 

Pastoral do Menor do Jardim
São Manuel vai ganhar biblioteca

Os alunos do Liceu San-
tista estão desenvolvendo 
um extraordinário exemplo 
de solidariedade, com as 
crianças e adolescente aten-
didos pela Pastoral do Menor 
da Pro-Paróquia São Tiago 
(núcleo Jardim São Manoel), 
em Santos. 

Os alunos fizeram uma 
campanha de arrecadação de 
livros, estão catalogando  os 
exemplares e, posteriormen-
te, irão ensinar à comunidade 
a organização da biblioteca.  
Essa ação vem ao encontro 
de uma campanha de nível 
nacional, que tem como ob-

jetivo criar espaços  comuni-
tários para estimular a leitura  
entre crianças e adolescentes,  
em especial àquelas em áreas 
consideradas de risco. 

O Jardim São Manoel é 
um dos lugares mais carentes 
de equipamentos públicos, 
de onde, a iniciativa é muito 
bem vinda.

Os alunos do Liceu estão 
sendo acompanhados pelo 
professor Sérgio Pereira No-
gueira Jr. e pela Psicóloga 
Flávia Regina Gonzalez.

O projeto conta com o 
apoio do pároco, Pe. José 
Fernandes da Silva.

Edmir Nascimento

Professores e alunos do Liceu Santista com membros da 
comunidade do Jd. São Manuel e Pe. José Fernandes

“Tudo o que lemos a respeito 
da festa de Nossa Senhora Apare-
cida, em Santos, é verídico. Havia 
um exército de fiéis, querendo 
homenagear Nossa Senhora 
pelo significado que tem em suas 
vidas. Alguns opinaram a respei-
to, afirmando: “Sinto Nossa Sra. 
como mãe.”(Natália Renzetti, 13 
anos); “Nossa Senhora repre-
senta muita coisa, porque é ela 
que nos protege da violência, até 
quando se dorme.” (Elza Silva); 
“É tudo: mãe, conselheira, amiga. 
Não sei viver sem fazer orações 
para ela.” (Josefa Neide de Mace-
do, 54 anos); “Estou procurando 
analisar, não cheguei à nenhuma 
conclusão. Só sei que é algo bom.” 
( Mário Otero)

A presença de jovens traba-
lhando deveu-se ao engajamento 
dos pais nas atividades da igreja. 
Estavam bem felizes, rindo e 
contagiando a todos. Como disse 
Natália Renzetti, 13 anos: “Sou 
feliz por ser católica”.

A exposição fotográfica este-
ve mais movimentada. Pessoas 
que não pertencem mais ao 
bairro prestigiaram o espaço e 
fizeram comentários favoráveis 
à iniciativa. 

Era emocionante ver pessoas 
com muita idade, procurando-se 
nas fotos antigas. Um senhor-
zinho saiu com lágrimas nos 
olhos, pois estava presente na 
antiga foto do centro comunitá-
rio junto com amigos falecidos. 
Ao visitá-la, vai-se ao encontro 
de um passado repleto de boas 
recordações, partilhado com 
quem está ao lado, mesmo que 
nunca o tenha visto. É impos-
sível não contarem algum fato 
interessante da época. Vive-se 
um momento especial.

Devido às emoções desper-
tadas, a exposição estará aberta 
até o final do ano, nos horários 
afixados nos murais.”

(Colaboração: Vera Helena 
Ribas/Pascom)

Coral Gregoriano de Santos
recebe Comenda Cultural São Bento

No dia 6 de outubro, em 
comemoração ao aniversá-
rio da Comissão Diocesana 
de Arte Sacra da Diocese de 
Santos, foi realizada missa 
em ação de graças na capela 
de Nossa Senhora do Dester-
ro, situada nas dependências 
do Museu de Arte Sacra de 
Santos. 

Para marcar solenemente 
a data, foi criada a Comenda 
São Bento, dedicada às artes, 
que será concedida todo ano 

na referida data, àqueles 
benfeitores que se dedicam 
à preservação do legado ar-
tístico e cultural de nossa 
Diocese.

O primeiro homenageado 
foi o Coral Gregoriano de 
Santos, que completa 35 anos 
em louvor a música sacra e 
dedicação a manutenção de 
nossa tradição religiosa.

(Colaboração: Jaime Ca-
lixto - Comissão Diocesana 
de Arte Sacra).

Coral Gregoriano: 35 anos de preservação da música sacra

Jaime Calixto

Coração de Jesus-San-
tos), Marcos Antonio 
Campanhari (Par. Sagra-
do Coração de Jesus  - S. 
João da Boa Vista-SP). 
Mons. Décio Ravagnani 
(Par. N.S. do Rosário, de 
Ortolândia-SP).

Pe. Marco Rossi (esq.) assume a paróquia, recebendo o appoio 
da comunidade. Abaixo, os pais: Antonio e Cleuza Rossi. Na 
foto maior: Dom Jacyr (ao centro), pe. Marcos (esq.), Mons.  
Décio, Pe. Antonio Baldan e Pe. Antonio A. Finotti

Monsenhor Ary
Ferreira e Padre 
Baltazar Benito
durante celebração
da eucaristia na
capela da residência.
Abaixo, 
momentos
de convivência,
no cotidiano
dos 
sacerdotes



EDUCAÇÃO EducaçãoPresença Diocesana8 Novembro/2007

Roberta Barbosa

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Liceu Santista recebe Selo Escola Solidária 2007

Presença
Católica

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

UniSantos abre inscrições para Mestrados 
em Direito, Educação e Gestão de Negócios

Comunicação

Comunicação

Pastoral da Criança no Parque das Bandeiras

Visite o site:

www.
diocesedesantos.

com.br

Por acreditar na força 
transformadora dos jovens 
e na visão de que o trabalho 
voluntário reforça o papel 
da escola como um centro de 
cidadania, cultura e encontro, 
tornando-a um local em que 
se exercita a convivência de-
mocrática, o Liceu Santista foi 
agraciado mais uma vez com o 
Selo Escola Solidária, atribu-
ído pelo Instituto Faça Parte, 
uma organização social que 
tem como objetivo consolidar 
a cultura do voluntariado nas 
escolas. O selo, que é bianu-
al, tem o intuito de divulgar 
e multiplicar iniciativas de 
voluntariado educativo nas 
escolas do País.

Na avaliação dos respon-
sáveis pelos trabalhos vo-
luntários desenvolvidos pelo 
Liceu Santista, Sérgio Pereira 
Nogueira Júnior (Pastoral) e 
Flávia Regina Gonzalez (Psi-
cologia Escolar), a revalida-
ção do Selo Escola Solidária 
2007 coroou um ano de dedi-
cação e cooperação em todos 
os projetos postos em prática 
pela escola. “Novamente o 
Liceu Santista mostra a sua 
abertura ao outro mais neces-
sitado. Em 2005, já havíamos 
nos certifi cado pela primeira 
vez; em 2006, participamos 
da mostra dos projetos das 
escolas certifi cadas e, neste 
ano, novamente mantivemos 
o nosso selo vivo. O selo é 
um simples reconhecimen-
to, porém, para nós, o mais 
importante é o selo que está 
no coração de cada parte in-
tegrante dessa grande família 
que é o Liceu Santista. Sendo 
assim, parabenizo a todos 
pelo excelente trabalho e pela 
incansávelação solidária que 
fazem o ano todo”, disse o 

coordenador da Pastoral.

EXEMPLOS

O Liceu Santista desen-
volve uma série de projetos 
voltados à participação de 
alunos a partir do 1º ano do 
Ensino Fundamental até o 
Ensino Médio. São os gru-
pos de jovens (Falando Sé-
rio e Jovens em Ação) que, 
separados por faixa etária, 
objetivam a interação entre 
as pessoas e o compromisso 
com a ética e com a cida-
dania. Eles participam de 
diversas ações voluntárias, 
seja organizando campanhas 
para arrecadação de manti-
mentos, roupas e brinquedos 
a serem doados a instituições 
atendidas pela escola, seja 
visitando entidades assisten-
ciais, como creches, abrigos e 
asilos, compartilhando com 
os assistidos momentos de 
diversão e muito carinho.

As vovós do Projeto Va-
mos Tricotar completaram 
três anos de trabalhos vo-
luntários e ininterruptos em 

prol dos menos favorecidos. 
O projeto foi desenvolvido 
em 2004 pelos integrantes do 
Grupo Fase (Falando Sério), 
composto por estudantes de 
5ª a 8ª série, com um grupo 
de mães, tias e avós que se 
dispuseram a participar. Uma 
vez por semana elas se reú-
nem no Liceu Santista para 
confeccionar mantas, gorros, 
casaquinhos, luvas, entre ou-
tros, para doá-los a hospitais 
e outras entidades.

VISITAS MONITORADAS

As matrículas para novos 
alunos já estão abertas para 
a Educação Infantil, Ensinos 
Fundamental e Médio. Em 
2008, o Liceu oferece o 1º 
ano do Ensino Médio à tarde, 
com valores diferenciados. 
Interessados em conhecer as 
instalações da escola e o seu 
Projeto Político-Pedagógico 
podem agendar uma visita 
monitorada pelo telefone (13) 
3252-1225 ou pelo e-mail 
comunicacao@liceusantista.
com.br .

Vovós do “Projeto Vamos Tricotar”, entregando doações a 
representantes do Hospital Guilherme Álvaro, em Santos

A Universidade Católica 
de Santos – UniSantos - está 
com inscrições abertas para 
os programas de Mestrado 
em Direito, Educação e Ges-
tão de Negócios. Recomen-
dados pela Capes/MEC, as 
vagas são para o primeiro 
semestre de 2008. Os edi-
tais completos, contendo 
as condições de inscrição, 
processo de seleção e infor-
mações adicionais, podem 
ser consultados no local das 
inscrições, no Campus Vila 
Mathias (Rua Carvalho de 
Mendonça, 144) ou pelo site 
www.unisantos.br.

Superando o conceito an-
terior na avaliação do MEC, 
o Mestrado em Direito tem 
como áreas de concentração 
Direito Internacional e Direito 
Ambiental. Respectivamente, 
possui as linhas de pesquisa 
Regimes Jurídicos Inter-
nacionais e Direito ao Meio 
Ambiente, Sustentabilidade 
e Confl itos Ambientais. 

O Programa de Mestrado 
em Educação tem como área 
de concentração Educação 
e Formação. Já as linhas de 
pesquisa são: Formação e 
Profi ssionalização Docente; 
e Instituições Educacionais, 
História, Políticas e Proces-
sos de Gestão. 

Para o Mestrado em Ges-
tão de Negócios, a primeira 
etapa é o testa de Anpad 
(Associação Nacional de Pós-
Graduação e Pesquisa em 
Administração). O curso 
tem como área concentração 
Organização e Gestão e as 
linhas de pesquisa Estratégia 
e Competitividade e Porto e 
Meio Ambiente. 

CURSOS SUPERAM 
CONCEITOS DO MEC

Os cursos de Mestrado 
em Direito e Saúde Coleti-

va da Católica UniSantos 
superaram seus conceitos 
anteriores na avaliação da 
Capes/MEC (Coordenação de 
Aperfeiçoamento Pessoal de 
Nível Superior, do Ministério 
da Educação), passando de 
3 para 4 pontos cada. A pes-
quisa mostrou também que a 
Católica UniSantos foi a única 
na região que conseguiu uma 
evolução em seus cursos. 

Para o coordenador geral 
de Pós-Graduação e Pesquisa 
da Católica, o professor dou-
tor José Augusto Fontoura 
Costa, a avaliação reconhece 
a qualidade crescente da Uni-
Santos. “Além de mostrar o 
resultado de investimentos 
em infra-estrutura e corpo do-
cente, a pesquisa revelou que 
a universidade é a única na 
região que evoluiu”, destaca.

O professor explica ainda 
que somente instituições com 
cursos de mestrado avalia-
dos com nota 4 podem criar 
cursos de doutorado, e para 
ele, esse é o próximo passo. 
“Agora, pretendemos desen-
volver cursos de doutorado 
nas áreas de Saúde Coletiva 

e Direito, até 2009, além 
de continuar investindo nos 
cursos já existentes”.

No total o Capes avaliou 
2070 cursos de mestrado 
acadêmico, considerando 
critérios de infra-estrutura, 
produção científi ca e corpo 
docente.

PRÊMIO MELHORES 
UNIVERSIDADES 2007

A UniSantos é destaque 
mais uma vez no cenário das 
melhores instituições do País. 
Na edição 2007 do Guia do 
Estudante – Melhores Uni-
versidades 2007, publicado 
pela Editora Abril, a Católica 
conquistou quatro estrelas 
(conceito muito bom), com os 
cursos de Ciências Contábeis 
e Pedagogia, e três estrelas 
(conceito bom), com os cur-
sos de Direito, Jornalismo, 
Nutrição, Publicidade e Pro-
paganda, Relações Públicas e 
Serviço Social.

Neste ano receberam o 
prêmio pela terceira vez con-
secutiva os cursos de Ciências 
Contábeis, Pedagogia e Rela-
ções Públicas.

(Paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora)

Foi no ano de 1986 que 
Irmã Hirelis fez uma reunião 
com a irmã Nair, dona Ca-
tarina, dona Geralda, dona 
Zeni, dona Alice, dona Maria 
Caetano, mães que tinham 
seus fi lhos na Catequese, e o 
saudoso Padre Porfírio, que 
era o Pároco da Paróquia 
Nossa Sra. Auxiliadora. 

Esta reunião aconteceu 
porque o Bispo, na época, 
Dom Davi Picão, preocupado 
com a mortalidade infantil 
pela desnutrição, quis im-
plantar a Pastoral da Criança 
no Parque das Bandeiras 
– SV. O Padre Porfírio, as-
sim que saiu esta proposta 
da Irmã Hirélis, aceitou na 
hora. A catequista Suzete e as 
mulheres aqui citadas parti-
ciparam de um treinamento 
que durou oito dias com a 
equipe diocesana. Ao fi nal, 
era servido um delicioso 
lanche, oferecido pelo Padre 
Porfírio. Elas aprenderam a 
importância do aleitamento 
materno, das vacinas para 
as crianças de O a 6 anos e 
a importância do pré-natal 

para as gestantes. 
Após o término do treina-

mento, elas saíram batendo 
de porta em porta à procura 
de crianças e gestantes. En-
tão, aconteceu a primeira 
pesagem, no dia 26 de agosto 
de 1986, na casa da dona 
Gilda, na Rua Sete nº 775, 
no Parque das Bandeiras, 
que gentilmente ofereceu a 
sua casa e também auxiliou 
no lanche para as mães e as 
crianças. 

O tempo passou. Veio 
Padre Valdeci João dos San-
tos, que também colaborou 
com a Pastoral da Criança 
no nosso bairro. Ainda hoje 
continuamos visitando as fa-
mílias, dando a multimistura 
para as crianças desnutridas 
e laços de amor para as ges-
tantes. Também realizamos 
a pesagem uma vez por mês 
na Igreja, contando com o 
auxílio do Padre João Chun-
gath, de dona Catarina (que 
permanece até hoje desde 
a formação inicial), as líde-
res Maria Marta, Maria da 
Paixão, Aparecida, a coorde-
nadora Zulmira e mais dez 
pessoas como apoio. 

Parabéns a todos os que 

contribuem com a Pastoral 
da Criança nesses 21 anos 
de existência no Parque das 
Bandeiras!

“Eu vim de longe
Para trazer o meu fi lhinho
Tava desnutrido e magrinho 
o coitadinho
Achei difícil a viagem até 
aqui
Mas eu cheguei, mas eu che-
guei!
Fui bem tratada pela líder 
na visita
Com o dia marcado da cele-
bração da vida
Eu decidi que o meu fi lho eu 
vou pesar
Eu vou pesar... eu vou pe-
sar!
Eu tive ajuda, tive apoio e 
atenção
Tenho auto-estima e amor ao 
meu irmão
Estou feliz e decidi que vou 
fi car
Eu vou fi car... Eu vou fi car!”

(Letra feita por Zulmira 
Ferreira da Silva, líder  e 
coordenadora comunitária 
da Pastoral da criança área 
8 – Parque das Bandeiras, 
São Vicente – SP. Versão  da 
música – “A viagem”)

Bazar de Natal 
na Sagrado
A Paróquia Sagrado 

Coração de Jesus, em San-
tos, realiza, de 8 a 12 de 
novembro, o Bazar Natal 
2007. 

O bazar funcionará das 
15 às 21 horas, na quadra 
de esportes da paróquia. 

Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 114  - Santos.

A Paróquia Nossa Senhora da Conceição, em Itanhaém, 
está disponibilizando ônibus para levar os fi éis para a Festa 
de Cristo Rei, no dia 25 de novembro, às 9h, no Centro de 
Convenções de São Vicente.

A passagem custa R$ 11,00. Reservas devem ser feitas 
na secretaria Paroquial. Tel.: (13)3422-4029.

Obs.: No dia 25/11, o ônibus sairá da Igreja Matriz, 
às 7h, com retorno previsto para o meio-dia, logo após o 
término da celebração.

Ônibus de Itanhaém 
para a Festa de Cristo Rei

O Conselho Diocesano 
de Leigos (Codilei) pro-
move a Semana Teológica 
para os leigos da Dioceses 
de Santos, com o tema:

“Prioridades Pastorais 
Dicoesanas no Documento 
de Aparecida (Família, Ju-
ventude e Catequese)”.

Dias: 5 a 8/11
Hora: A partir das 

19h30
Local: Colégio Stella 

Maris - Av. Conselheiro 
Nébias, 771 - Boqueirão 
- Santos

Mais informações: 
(13)3228-8882 - Centro 
Diocesano de Pastoral

Sua participação é 
muito importante!

Semana 
Teológica 

para leigos
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Seminário São JoséSeminário São José
VIVÊNCIA

Dia da Família no Seminário São José

Vivência comunitária

Fotos: Seminário São José

Lucas Alves – 3o ano de 
Teologia

“Maria é o sacrário do 
Espírito Santo”. (Lumen 
Gentium 53). João Paulo II, 
na Encíclica Redemptoris 
Mater, referindo-se a Ma-
ria no Cenáculo no dia de 
Pentecostes, escreve: “A sua 
caminhada de fé, em certo 
sentido é mais longa. O Es-
pírito Santo já tinha descido 
sobre ela, que se tornou sua 
fiel esposa na Anunciação, 
acolhendo o Verbo de Deus 
vivo”´ (Rma, 26).

Portanto, a expressão 
“Maria, esposa do Espírito 
Santo” significa essa união 
mística, mas fecunda, entre a 
pessoa de Maria e o Espírito 
que dá a vida. Daí também 
podemos compreender o 
significado da virgindade de 
Maria, a qual mais do que 
uma virtude moral, é um 
modo de ser no Espírito, é a 
participação na fecundidade 
crística do Espírito. Maria é 
fecunda não segundo uma 
necessidade humana ou uma 
lógica biológica, mas porque 
assim foi feita pelo Espírito, 
somente ao qual cabe tornar 
presente e visível o invisível, 
fazer o Verbo carne.

Assim, para a origem da 
vida terrena de Jesus, o Espí-
rito precisou do seio e da cola-
boração livre de uma Virgem, 
pois do contrário Jesus não 
teria podido ser irmão dos 
homens e o Salvador deles.

Maria viveu em uma gra-
ça que o Senhor Deus, em 
sua palavra chama de “ple-
nitude do Espírito”. Maria 
possuía o Espírito Santo 
desde sua concepção, as-
sim como Jesus. Mas este 
Espírito cresceu nela, assim 
como em Jesus. E porque o 
Espírito cresceu nela, Maria 
começou a possuí-lo em uma 
plenitude que se manifestou 
num modo de vida maduro 
e responsável.

Nesta plenitude de gra-
ça, ela foi fiel á missão que 
o Senhor Deus lhe deu. Foi 
assim com Jesus. Maria 
aponta o caminho, porque 

ela também é Igreja. A Igreja 
tem que se tornar a exemplo 
de Maria: a cheia de graça, a 
cheia do Espírito do Senhor.

O Espírito que fez de Maria 
uma obra de arte incompará-
vel, ao mesmo tempo ensina 
e educa continuamente a 
Igreja a venerar a Virgem (cf. 
LG, 53). Ela possui um lugar 
indispensável na economia 
da salvação: foi ela que “fez 
de Cristo o nosso irmão”, mas 
sem a extraordinária ação do 
Espírito teria sido uma anôni-
ma mulher da Palestina. 

Além disso, a sua livre e 
amorosa colaboração com 
o Espírito faz dela o mo-
delo de toda relação com o 
Espírito Santo santificador. 
Ela continua sendo para 
sempre o protótipo e o 
modelo da Igreja no que diz 
respeito à sua maternidade. 
Maria foi fecunda somente 
pelo poder do Espírito: se a 
Igreja quiser ser fecunda, 
não apenas sob o pondo 
de vista sacramental, mas 
também existencial na san-
tidade cotidiana, ela deve 
continuamente se renovar 
no Espírito.

É importante retomar 
aqui o texto de uma linda 
oração escrita por Ildefonso 
de Toledo que se refere jus-
tamente ao nascimento de 
Cristo na alma por meio do 
Espírito: “Ó, Virgem santa, eu 
te peço, eu te peço: que eu te-
nha Jesus daquele Espírito do 
qual tu mesma geraste Jesus. 
Que minha alma receba Jesus 
por obra daquele Espírito pelo 
qual a tua carne concebeu o 
mesmo Jesus. Que eu ame 
Jesus naquele mesmo Espí-
rito no qual tu o adoras como 
Senhor e o contemplas como 
Filho” (A virgindade perpétua 
de Maria).

Maria e o Espírito Santo

Thiago Pinto dos Santos 
- Seminarista

“Eu e minha casa ser-
viremos ao Senhor!” 

Esta passagem bíblica, 
tornada música, deu início 
à celebração eucarística do 
Dia da Família, evento rea-
lizado no Seminário São 
José, no último dia 20 de 
outubro. 

A frase, tirada do livro 
de Josué, expressa muito 
bem o sentido do encontro, 
no qual a comunidade do 
seminário – os que ouvi-
ram e responderam ao cha-
mado do Senhor – recebe 
seus familiares e amigos 
para juntos partilharem 
de suas vidas e, num clima 
de alegria, dar graças ao 
Senhor da messe. 

Pode-se dizer que a fes-
ta já tem início na semana 
que antecede o encontro, 
quando a nossa comuni-
dade se une para os pre-
parativos. 

No dia do evento, com 
satisfação e carinho, recep-
cionamos nossos familia-
res com um café da manhã, 
seguido pela Santa Missa, 
presidida pelo Pe. Ricar-
do de Barros Marques, 
formador da Teologia. Na 
homilia, Pe. Julio Lopes 
destacou a importância da 
família para o vocaciona-
do, e emocionou a muitos 
que participavam. 

Após a celebração, di-
rigimo-nos para o salão, 
onde os padres partilha-
ram um pouco de sua ca-
minhada e cada semina-
rista se apresentou, jun-
tamente com sua família. 
Em seguida, todos juntos 
assistimos a um filme, pre-
parado pelos seminaristas, 
que apresentava de uma 
forma bem-humorada o 
cotidiano das nossas casas 
– Teologia e Filosofia; o 

evento terminou com um 
belo almoço ao ar-livre.

A comunidade do Se-
minário São José é cons-
tituída, não só pelos se-

minaristas e formadores, 
mas também pela família 
de cada um. 

É na família que brota 
o germe da vocação, e 

momentos como estes são 
de suma importância para 
fortalecer-nos na entrega e 
no serviço à Igreja – gran-
de família de Deus.

Padre Júlio e seminaristas alimentando alguns 
cordeiros do Seminário.

Seminário presente na entrada de 
Elisângela - irmã do seminarista 
Vagner - para o Carmelo São José.

Seminaristas da teologia e da filosofia com a 

cantora Adriana - da nova geração de cantores 

católicos.
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Sacramento 
da Ordem - XIX

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

Geral Novembro/2007

CATEQUESE

Olhando
para 2008

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

A CODIEF (Comissão 
Diocesana de Educação 
da Fé), enquanto equipe 
diocesana de coordenação da 
catequese, em sintonia com 
nosso Bispo Dom Jacyr, tem 
muitas tarefas para realizar, 
em vista de seu objetivo de 
estruturar o trabalho da cate-
quese na Diocese de Santos.

Em sintonia com as prio-
ridades estabelecidas pelo 1º 
Sínodo da Diocese de Santos 
(catequese como processo 
permanente, formação dos 
catequistas e descentrali-
zação; cf. pg. 40) e com as 
orientações do Diretório 
Nacional de Catequese (cf. 
DNC 327), estamos pro-
curando melhorar sempre 
nossas propostas, a fim de 
que a catequese aconteça de 
uma forma cada vez mais 
frutuosa, gerando muitos e 
novos discípulos missioná-
rios de Jesus Cristo por todo 
o território da Diocese.

Para o próximo ano es-
tamos organizando uma 
programação que prioriza 
a formação dos catequistas, 
tendo por base as orienta-
ções da Dimensão Bíblico-
Catequética da CNBB e o 
Documento de Aparecida. 
Assim que for possível di-
vulgaremos o cronograma 
completo. Por enquanto 
vamos nos agendando para 
os compromissos do início 
de ano:

- Semana Catequética: 
deverá ser realizada entre os 
meses de janeiro a março, na 
data que cada Região achar 
melhor; o tema de estudo 
será Crisma e o material a 
ser utilizado vai ser enviado 
aos coordenadores ainda 
este ano; a modalidade pro-
posta é a mesma dos anos 
anteriores: os catequistas se 
reúnem na própria paróquia 
nos primeiros três dias e 

concluem no quarto dia com 
um encontro Regional; por 
fim teremos uma Celebra-
ção Diocesana no dia 29 de 
março de 2008, em um local 
ainda a combinar.

- Retiro dos Catequistas: 
será refletido o tema “Cate-
quista, um discípulo missio-
nário!”; nossa proposta é que 
seja realizado por “núcleos”,  
a fim de favorecer a parti-
cipação do maior número 
possível de catequistas. Os 
núcleos, provavelmente, se-
rão divididos assim: N1- San-
tos, Cubatão e parte insular 
de São Vicente; N2- Praia 
Grande, Mongaguá e parte 
continental de São Vicente; 
N3- Peruíbe e Itanhaém; 
N4- Guarujá e Bertioga. Cada 
núcleo deve propor a data 
que melhor lhe condiz, sen-
do que a CODIEF assume a 
responsabilidade do desen-
volvimento do mesmo.

- Escola Catequética: 
estamos avaliando seu atual 
funcionamento para poder 
apresentá-la em novo for-
mato que seguirá o modelo 
de formação realizado pelo 
Regional Sul 1 da CNBB.

- Radio Boa Nova: es-
tamos estudando o convite 
que nos foi feito de fazer-
mos programas semanais 
de formação de catequistas; 
esperamos em breve poder 
dar mais informações.

Muitas outras iniciativas 
estão previstas, a fim de 
contarmos com uma maior 
e melhor integração da CO-
DIEF com as Coordenações 
Regionais e Paroquiais. 

O trabalho catequético 
em todos os níveis e nas 
várias etapas é uma missão 
de todos nós. Unindo forças 
e trabalhando em comunhão 
vamos conseguir realizar 
o que o Bom Deus espera 
de nós.

COLETAS DAS VOCAÇÕES  2007
Dias 11 e 12 de agosto de 2007

Diocese de Santos 

REGIÃO CENTRO 1 2007

Paróquia de Jesus Crucificado 330,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 210,00

Paróquia São João Batista-Nova Cintra 547,25

Paróquia Sagrada Família 1.021,00

Paróquia Santa Margarida Maria -----------

Pró - Paróquia São Thiago Apostolo 220,00

Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 360,00

REGIÃO CENTRO 2 2007

Paróquia Imaculado Coração de Maria ------------

Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.800,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 3.000,00

Paróquia São Benedito 816,86

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário 200,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.955,31

REGIÃO ORLA 2007

Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 300,00

Paróquia N. S. do Carmo 1.700,00

Paróquia N. S. do Rosário de Pompéia 5.665,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 3.100,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.889,45

Paróquia São Paulo Apóstolo 691,00

Paróquia Senhor dos Passos 1.754,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2007

Paróquia N. S. Aparecida 811,00

Paróquia N. S. das Graças 1.580,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 505,00

Paróquia N. S. Auxiliadora 331,50

Paróquia Beato José de Anchieta 500,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.256,99

Paróquia São João Evangelista 505,00

Reitoria N. S. do Amparo 735,45

REGIÃO CUBATÃO 2007

Paróquia N. S. da Lapa 2.039,10

Paróquia São Francisco de Assis 1.257,00

Paróquia São Judas Tadeu 1.140,00

REGIÃO GUARUJÁ 2007

Paróquia N. S. de Fátima e Santo Amaro 4.270,00

Paróquia N. S. das Graças 1.000,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.710,26

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.128,84

Reitoria do Senhor Bom Jesus 557,00

REGIÃO LITORAL SUL 2007

Paróquia N. S. Aparecida 860,41

Paróquia N. S. das Graças 1.010,00

Paróquia Santo Antonio 1.000,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2007

Paróquia N. S. da Conceição 601,50

Paróquia São João Batista - Peruibe 1.228,05

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007

Capela Beneficência Portuguesa 280,00

Capela Bom Pastor 1.099,00

Capela do Colégio Stella Maris 375,00

Capela Santa Casa de Misericórdia 300,00

Capela São João Maria Vianney 300,50

Carmelo São José da Virgem Mãe de Deus 354,00

Convento Nossa Senhora do Carmo 254,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 55,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança 198,10

Igreja Nossa Senhora de Sion 200,00

Igreja Nossa Senhora do Rosário 123,65

Igreja São José Operário - Caraguavá - Peruibe ------------

Santuário N.S. do Monte Serrat 63,60

Santuário Santo Antonio do Valongo 182,60

Sociedade São Vicente de Paulo 246,00

Venerável Ordem Terceira de N S do Carmo 120,00

TOTAL 54.988,42

 Total Arrecadado em 2007                         54.988,42
      Santos, 17 de outubro de 2007.

“Especiais” já se preparam 
para celebrações de Natal

A Paróquia São Benedi-
to, em Santos, realiza no 1º 
sábado de cada mês, às 17 
horas, a missa em ação de 
graças para as pessoas com 
necessidades especiais, por-
tadoras de deficiências. 

No próximo dia 1º de 
dezembro, a comunidade irá 
celebrar 54 anos de sacerdó-
cio do Monsenhor Joaquim 
Clementino Leite e o Natal 
dos especiais. Estes ensaia-
rão uma coreografia, a ser 
apresentada especialmente 
na ocasião. Após a missa, 
irão comemorar, no salão 
comunitário, a partilha do 
pão e da uva, seguido de 
lanche comunitário e festa 
com baile. Todos os especiais 
receberão presentes, doados 
pela comunidade.

Esta missa começou a 
ser celebrada antes da Cam-
panha da Fraternidade de 
2006. Segundo a coordena-
dora, Maria Alice de Almeida 
Leça, a cada mês participam, 
em média, 80 crianças, jo-
vens, e seus familiares. 

No Natal do ano passado, 
participaram 125 convidados. 
Monsenhor Joaquim Cle-
mentino Leite afirma que é 
feito”um trabalho muito bom 

na acolhida dessas crianças 
e jovens, dando atenção e 
carinho, acalmando-os e di-
minuindo a ansiedade”. 

TESTEMUNHOS

Neusa Mendes, de 72 
anos, participa da missa com 
seu filho, Fernando Mendes, 
de 38 anos. Em tempos de 
Natal, Neusa sempre par-

ticipa da novena na igreja. 
Para ela, o Natal é sagrado. 
Quando os filhos eram pe-
quenos, arrumava toda a 
casa. Hoje, monta árvore 
pequena só para Fernando. 
Ele ainda acredita em Papai 
Noel. Todos os anos coloca o 
sapatinho na janela e o pedi-
do do filho. 

Valdenice Gomes Maria-
no é mãe de Anderson Gomes 
Mariano, de 25 anos, que tem 
síndrome de down. Eles fre-
qüentam a Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, em São 
Vicente, mas participam da 
missa dos especiais todo mês. 
Para Valdenice, o Natal é  o 
renascimento de Cristo. An-
derson sabe sobre o sentido 
do Natal, sobre o nascimen-
to do menino Jesus, mas 
acredita também no Papai 
Noel, e sempre faz pedidos. 
Ele diz que o que mais gosta 
no Natal é de ajudar a irmã 
a montar a árvore e comer 
peru. Antes da ceia, vai com 
a mãe à missa. 

Daniel Antônio Costa, de 
27 anos, também com síndro-
me de down, vai à missa dos 
especiais com sua mãe, Maria 
de Lourdes Fernandes. Ele 
acredita que no Natal, é papai 

do céu que está nascendo. 
Sua mãe diz que ele vê na te-
levisão e entende tudo. Maria 
ensinou a Daniel que o natal 
é o nascimento de Jesus.

ENDEREÇO

A Paróquia S. Benedito 
está localizada na Av. Afonso 
Pena, 350 - Macuco - Santos. 
Tel.: (13)3231-4071

Sueli Alves

Mons. Joaquim iniciou a missa com os especiais e familiares, 
a partir da Campanha da Fraternidade 2006

FORMAÇÃO DO 
DIÁCONO PERMANENTE 
(CONTINUAÇÃO)

“A formação permanente 
dos diáconos é uma exigência 
humana na seqüência da 
continuidade com a cha-
mada sobrenatural a servir 
ministerialmente a Igreja e 
com a formação inicial para 
o ministério, a ponto de se 
considerar os dois momentos 
como pertencentes ao único 
e orgânico percurso de vida 
cristã e diaconal (PDV, 42).

Ela deve ser conside-
rada, portanto, como um 
dever fundado na verdade 
do compromisso vocacio-
nal assumido... As próprias 
características assinaladas 
(obrigatoriedade, globalida-
de, interdisciplinariedade, 
profundidade, rigor cien-
tífico e introdução à vida 
apostólica), de tal formação 
permanente, são constan-
temente relembradas pelas 
normas eclesiásticas e são 
ainda mais necessárias se a 
formação inicial não tiver 
sido feita segundo o modelo 
ordinário.

Esta formação assume as 
características da fidelidade 
a Cristo e à Igreja e da con-
versão contínua.”

“O itinerário de formação 
permanente deve desenvol-
ver-se com base num bem 
definido e cuidadoso projeto 

estabelecido e verificado 
pela autoridade competen-
te, com características de 
unidade, dividida em etapas 
progressivas” [20], contem-
plando também “iniciativas 
e atividades de formação 
permanente para os diáconos 
casados com participação das 
esposas e segundo as conve-
niências, de toda a família” 
e “valorizando as iniciativas 
da CNBB”. 

NORMAS DIOCESANAS 

1.- Dependendo direta-
mente do Bispo, o Diácono 
receberá deste a designação 
por provisão para um traba-
lho pastoral (missão pastoral 
determinada, auxiliar numa 
paróquia e outro trabalho 
pastoral);

2.- O Diácono Permanen-
te não poderá assumir para-
lelamente, de forma estável, 
outras atividades pastorais 
em outra paróquia ou missão 
pastoral que lhe for atribuída, 
sem a licença do Bispo dioce-
sano. Para atender necessi-
dades pastorais transitórias, 
deverá ter autorização, ao 
menos, do Vigário Geral ou 
do Coordenador Diocesano 
de Pastoral;

(Continua na próxima 
edição. Fonte: Sínodo Dio-
cesano, p. 151-153).

A Coleta Vocacional Diocesana, realizada 
no mês de agosto, é destinada  integralmen-
te aos projetos de formação do Seminário 
Diocesano São José.

Saiba mais sobre os trabalhos, a vida e 
missão do Seminário Diocesano São José, 
à página 9.

Venha cantar
no “Madrigal”

O Coral “Madrigal”, do 
Projeto Cultural da Univer-
sidade Católica de Santos 
(UniSantos), está com ins-
crições abertas para novos 
cantores.

Mais informações sobre 
o projeto e agendamento de 
teste pelos telefones: 9122-
6247 / 9101 - 6560 / 3363-
4252 (recado).

Participe da Festa 
de Cristo Rei!

Informe-se 
sobre a caravana 
de sua paróquia.

25/11 - 9h - Centro
de Convenções - SV
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Festas dos Padroeiros na Região

1 - N. Sra. das Graças – SV
Novena e missa: de 18 a 26/11, às 18h30
Dia 27/11 - 19h30 - Missa festiva de N. Sra. das 
Graças. Em seguida, procissão luminosa pelas 
ruas do bairro.
Todas as noites, barracas com doces, salgados, 
sorvetes, pescarias e venda de artigos religiosos.

2 - N. Sra. das Graças – Vicente de Carvalho
Novena: De 23/11 a 01/12
Dia 02/12 – 15h - Procissão; 16h - Missa pre-
sidida por Dom Jacyr Francisco Braido. Estará 
presente também, Padre Antonio Cervini que 
iniciou a Paróquia há 50 anos. 
Após a Missa, haverá confraternização, show e 
queima de Fogos. 

3 - N. Sra. das Graças – Praia Grande
9ª Peregrinação e 30 anos da Paróquia de 
Nossa Senhora das Graças - De 11 a 25/11 
Saída em caminhada no dia 12/11 as 18h30 da 
Matriz (Ocian), passando pela Av. Vicente de 
Carvalho, Av. Dr. Roberto Almeida Vinhas até a 
Igreja Cristo Rei (Rua Santa Maria de Jesus, 221 
– Jd. Quietude), onde será celebrada a Santa 
Missa. A imagem permanece nesta Igreja até o 
dia 13/11, e assim em todas as comunidades da 
Paróquia. 
13/11 – Saída do Jd. Quietude às 18h30 em 
Caminhada para a Igreja S. José Operário - Rua 
Cora Coralina, 684 – Jd. Anhanguera.
14/11 – Saída do Jd. Anhanguera às 18h30 em 
Caminhada para a Igreja Nossa Senhora Apare-
cida - Rua Brasil para Cristo, 824 – Mirim II.
15/11 - Saída de Mirim II às 18h30 em Carreata 
para a Igreja Imaculado Coração de Maria 
- Rua Agostinho Ferreira, 24.349 - Ribeirópolis 
(Curva do S)
16/11 - Saída do Ribeirópolis às 18h30 em Ca-
minhada para a Igreja Nossa Senhora Aparecida 
- Rua estados Unidos, 852 - Jd. Samambaia.

17/11 – Saída da Samambaia às 18h30 em 
Caminhada para a Igreja Santa Teresinha - Rua 
Milena Perutch, 601 – Jd. Melvi.
18/11 – Saída do Melvi às 18h30 em Carreata 
para a Igreja Nossa Senhora de Fátima - Av. 
Marginal, s/nº - Jd. Real.
19/11 – Saída do Jd. Real às 18h30 em Carreata 
para a Igreja São Judas Tadeu - Rua Lucia 
Barona Barbosa, 110 – Jd. Alice.
20/11 – Saída em Carreata às 18h30 do Jd. Alice 
para a Igreja São João Batista - Av. Presidente 
Kennedy, 19.932 – Jd. Solemar.
21/11 – Saída em Carreata às 18h30 para a 
Igreja Nossa Senhora Auxiliadora - Rua Atibaia, 
572, Vila Balneária.
22/11 – Saída da Vila Balneária às 18h30 em 
Carreata para a Igreja São Pedro Apostolo 
- Praça São Pedro s/nº - Vila Caiçara.
23/11 – Saída da V. Caiçara às 18h30 em Car-
reata para a Igreja São Francisco de Assis - Rua 

A Paróquia Nossa Se-
nhora do Rosário de 
Pompéia, em Santos, ce-
lebrou a festa da Padro-
eira, e o primeiro ano de 
dedicação da igreja, de 
24 a 28 de outubro. 
O tema central das cele-
brações foi “As virtudes 
de Nossa Senhora”.

1º ano de dedicação da igreja da Pompéia

Como já é tradicional, a 
Paróquia Senhor dos Pas-
sos, em Santos, começa em 
novembro a ‘novena’ em 
preparação à celebração do 
Natal. É que a novena é feita 
durante nove semanas e não 
durante nove dias. Dessa 
forma, a comunidade pode 
se preparar com bastante 
antecedência para esta festa 
tão importante do calendário 
cristão.

Pessoas interessadas em 
participar da novena - que é 
f eita nas casas dos paroquia-
nos em horários diversos - já 
podem procurar os grupos 
formados ou, se for o caso, 
formar um novo grupo.

Mais informações, pelo 
telefone: (13)3223-1366 - se-
cretaria da paróquia.

LEIGOS CONSAGRADOS

A Associação “Casas de 
Adoração” informa que o 
segundo Encontro de Prepa-
ração para a Consagração a 
Nossa Senhora, no horário 
noturno, será dia 8 de no-
vembro, às 19h30.

O terceiro encontro acon-
tecerá nos dias 28 de novem-
bro, às 15h; e 6 de dezembro, 

Daigiro Matisuda, 620, Bal. Das Palmeiras. 
24/11 –Saída da Bal. Das Palmeiras às 18h30 
em Caminhada para a Igreja Santo Antonio 
- Rua 26 de Janeiro,348 , Vila Mirim. 
25/11 –Saída da Vila Mirim às 18h30 em Cami-
nhada para a Igreja Nossa Senhora das Graças 
- Praça Dr. Roberto Andraus, 11 – Ocian.

4 - Festa da Sagrada Família
Tema: Família, Um Projeto de Deus
Dia 01/12 – 18h30 – Novena; 19h – Missa. 
Tema: Em Jesus, Maria e José todas as famílias 
da terra serão abençoadas.
Dia 02/12 – 7h - Alvorada, procissão motoriza-
da (carros, motos e bicicletas); Café da manhã 
após a missa.
8h – Missa. Tema: O que ouvimos e aprendemos 
de nossos pais, transmitimos aos nossos filhos.
17h30 – Novena; 18h – Missa
Dia 03/12 - 18h30 – Novena; 19h – Missa. 

Tema: Você deixou seu pai e sua mãe e veio para 
uma terra que não conhecia.
Dia 04/12 – 18h30 – Novena; 19h – Missa. 
Tema: Quem honra seus pais será respeitado pe-
los próprios filhos e quando rezar será atendido.
Dia 05/12 – 18h30 – Novena; 19h – Missa. 
Tema – Criem os filhos, educando-os e corrigin-
do-os como quer o Senhor.
*trazer fotos antigas e novas ou algum objeto 
que nos faz lembrar nossa família.
Dia 06/12 – 18h30 - Novena. 19h - Missa. Tema 
– Família, fruto do matrimônio.
Dia 07/12 – 8h30 - Novena. 19h - Missa. Tema 
– Juventude e Família.
Dia 08/12 – 8h30 - Novena. 19h - Missa. Tema 
– Família, transmissora da fé.
Dia 09/12 – Festa da Sagrada Família
9h - Missa. 17h30 – Novena. 18h – Procissão. 
19h – Missa Campal – Benção das Famílias. 
Tema – Família, Dom de Deus na criação.

Venha participar do Bazar São Martinho 

e adquira peças de cama, mesa, banho, 

enxovais para casa e outros acessórios.

Dias: 10 e 11 de Novembro, a partir das 

15h.

Na Residência Sacerdotal:

Rua Enguaguaçu, 181 – Santos

Informações: (13)3228-8888

Bazar de S. Martinho

Paróquia dos Passos 
começa novena de Natal

às 19h30.
A cerimônia de Consa-

gração ocorrerá na missa do 
dia 8 de dezembro, sábado, 
às 18h30. Os leigos que se 
consagraram em 2005/2006 
são chamados a renovarem 
sua consagração.

REFORÇO ESCOLAR

A paróquia também está 
com vagas para o Reforço 
Escolar, em que são ofere-
cidas aulas de Português e 
Matemática para o Ensino 
Fundamental e Médio.

Você pode ajudar? Ins-
creva-se para dar aulas em 
2008! Informações na Secre-
taria Paroquial.

N. Sra. 
da Saúde
A Paróquia Pessoal da 

Pastoral da Saúde pro-
move a missa festiva em 
honra de Nossa Senhora 
da Saúde.

Dia: 16/ 11,  às 18h30 
Local: Igreja Santa Cruz 

- Rua Senador Feijó, 441 - 
Vila Mathias - Santos
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ACONTECEU

Fotos Sueli Alves/Missão Stella Maris

Apostolado do Mar: serviço aos marítimos de todo o mundo

Crianças e adolescentes vão 
às ruas pela evangelização

Antonio Nogueira
O Apostolado do Mar realiza 

um trabalho pastoral e social 
com a comunidade marítima. O 
Centro Internacional Stella Maris 
está presente no mundo inteiro, 
nos principais portos. Os Centros 
são organismos internacionais, 
ligados diretamente ao Vaticano. 
No Brasil, existem núcleos em 
Santos, Guarujá, Rio de Janeiro 
e Sepetiba –RJ. O objetivo é estar 
a serviço da  comunidade maríti-
ma, prestando assistência social, 
religiosa, espiritual e humana. 
Atende marinheiros pescadores, 
trabalhadores portuários e suas 
famílias. 

“SER ESTRANGEIRO”

Segundo padre Samuel Fon-
seca Torres, diretor do Centro 
Internacional Stella Maris em 
Santos e Guarujá, há 10 anos tra-
balhar em navio era privilégio. 
“Hoje essa realidade mudou, não 
há mais esse status. Quem tra-
balha nos navios são pessoas do 
terceiro mundo, das classes mais 
baixas de países como Filipinas, 
Índia, Ucrânia, Rússia, Brasil e 
África”, explica.

O capelão e os agentes pasto-
rais da Missão Stella Maris fazem 
visitas aos navios, diariamente, 
levam material informativo e di-
vulgam os serviços prestados pelo 
Centro. Oferecem transporte de 
ida e volta aos navios até o Centro, 
passeios à praia e até mesmo para 
compras nas cidades. 

Na sede da Missão, é dispo-
nibilizado telefone internacional 
para que os trabalhadores entrem 
em contato com suas famílias. 
Há ainda, serviços de internet, 
fax e Correios, que são cobrados 
a baixo custo, além da loja de 
souvenirs. Os marítimos também 
podem usar a biblioteca, a quadra 
esportiva e a sala de jogos. “A 
idéia é que o marítimo ocupe 
seu tempo enquanto estiver em 
terra, não precise ir a outro lugar. 
O tempo livre dos marinheiros 
é muito curto, tem que ser tudo 
muito bem programado. Em 
alguns navios, são celebradas 
missas e feitas orações durante 
as refeições. Aproveitamos esses 
momentos para passar algumas 
palavras de conforto e fé”, explica 
Padre Samuel. 

ROTINA PESADA

Os marinheiros passam, em 
média, dois meses embarcados 
e um mês em casa. A distância 
das cidades e países onde os 
navios aportam e o curto perío-
do de folga difi cultam o contato 
entre esses trabalhadores e suas 
famílias, o que constantemente 
gera casos de depressão, stress, 
solidão, tristeza e ansiedade. 
“O trabalho do Apostolado vem 
como um auxílio e conforto para 
esses trabalhadores. Os Centros 
contam com o serviço de uma 
psicóloga, que também visita os 
marítimos doentes. Quando é 
necessário, fazem contatos para 
encaminhar os procedimentos 
jurídicos, quando há caso de 
questões salariais, abusos ou 
violação de direitos humanos”.

Para o contato com os ma-
rinheiros, o inglês tornou-se o 

idioma ofi cial. O Centro conta com 
funcionários e voluntários bilín-
gües, porém, não em quantidade 
sufi ciente para atender à demanda 
de navios que chegam diariamente 
ao Porto de Santos (aproximada-
mente 40 navios, somando mais 
de 1200 marinheiros). Nos Centros 
de Santos e Guarujá, são recebidos 
em média 35 marinheiros por dia, 
mas a intenção é aumentar esse 
atendimento. Para tanto, a Pasto-
ral está precisando aumentar seus 
recursos humanos. 

Para se manter financei-
ramente, os Centros alugam a 
quadra esportiva para times da 
Região e contam com colabora-
ções e doações da comunidade 
local, marítima e do Sindicato 
Internacional de Trabalhadores 
em Transporte (ITF).

Padre Samuel diz que a sua 

esperança é ter uma equipe de 
trabalho preparada para visitar 
todos os navios. O Porto de San-
tos é o maior da América Latina 
e, segundo o capelão, a própria 
comunidade desconhece a rea-
lidade desses trabalhadores. Ele 
convida toda a Diocese a aceitar 
esse desafi o e trabalhar junto à 
comunidade marítima.  Como 
mensagem de reflexão e estí-
mulo, o padre cita o evangelho: 
“Eu era estrangeiro e tu me aco-
lheste”. E completa: “Que Nossa 
Senhora Stella Maris possa guiar 
todos os marítimos até um porto 
seguro. Que os marítimos que 
nos visitam, saibam que a casa 
Stella Maris é a sua casa, e espera 
por sua visita”.

Centro Internacional Stella 
Maris: (55 13) 3234-8910. 

Maria Alice Leça

S. Benedito recebe novos coroinhas

Crianças Xavantes recebem doações
Divulgação

O casal Vicente e Marlene Bonachela, da paróquia Nossa 
Senhora do Carmo, em Santos, realizou junto à comunidade 
campanha para arrecadação de brinquedos, roupas e calçados, 
destinados às crianças Xavante, da Aldeia Indígena Sangradou-
ro, em Primavera do Leste, em Mato Grosso. Foram arrecadados 
150 quilos de doações e encaminhados à Aldeia.

A liderança indígena Inácio Tsererume Dzayawa e as crian-
ças Xavante agradecem as doações recebidas.

As crianças e adolescentes 
das comunidades da paróquia 
Beato José de Anchieta, no Hu-
maitá, em São Vicente, tiveram 
uma missão muito especial no 
mês de outubro: “bater latas” 
pelas ruas do bairro em nome da 
evangelização, além de chamar 
a atenção da comunidade para 
o tema da Campanha da Frater-
nidade deste ano (Amazônia). A 
iniciativa do pároco, Pe. Aluísio 
Antonio da Silva, teve início no 
ano passado, sendo recebida 
com muito entusiasmo e apoia-
da por todas as pastorais das 
comunidades.

Neste ano, o evento foi 

realizado em dois dias (14 
e 21), respectivamente nas 
comunidades Santíssima Trin-
dade (Parque Continental) e N. 
Senhora do Perpétuo Socorro 
(Jardim Rio Branco). 

Foram dois dias de muita 
animação, confraternização e 
anúncio alegre da mensagem 
de Jesus.  Além do “bate-la-
tas”, as crianças celebraram a 
santa missa, encerrando com 
a festa especial do dia delas, 
com direito a brincadeiras, 
demonstração com cães ades-
trados, e participação do Corpo 
de Bombeiros e da Guarda 
Municipal.

Apesar da chuva, as crianças deram seu recado

Jovem da paróquia S. Francisco é admitida ao Carmelo de Santos
Na tarde do dia 14 de outubro, 

a alegre e simpática jovem Elisân-
gela de Souza (da Paróquia São 
Francisco de Assis, de Cubatão) 
foi admitida na Ordem da Bem-
Aventurada Virgem Maria do 
Monte Carmelo (Carmelo de São 
José e da Virgem Mãe de Deus), 
em Santos, na presença de familia-
res, amigos, membros da Pastoral 
Vocacional, e dos padres Heládio 
Alvarez Rodrigues e Ricardo de 
Barros Marques. Falando sobre 
essa experiência de adesão ao 
chamado vocacional, Elisângela 
conta como foi sua caminhada 
vocacional até esta etapa:

“Por três anos, fi quei como 
porteira externa em nosso Car-
melo. Cheguei aqui apenas para 
ficar na portaria por um ano, 
pois tinha outros projetos e dizia 
para mim mesma: “Estou aqui 
por um tempo”. Mas o que não 
pensava era que o próprio Deus 
começava a revelar Sua vontade, 
e algum tempo depois, lá estava 
eu, totalmente encantada pelo 
Carmelo. Aos poucos (mesmo 
relutando muito), fui sentindo 
que era aquilo que Deus queria 
- que me tornasse Carmelita -, 
mas faltava-me coragem para 
responder com generosidade ao 
chamado do Mestre.

Até que, no início deste ano, 
percebi que era o momento de 
decidir, não era mais possível 
relutar. Conversei com Nossa 
Madre, que muito me ajudou e 
apoiou. Após falar com ela, era o 
momento de dar a notícia para a 
família. Da parte deles, houve uma 
mistura de sentimentos: tristeza, 
pela separação, e felicidade, por 
saberem que eu havia escolhido 
um bom caminho. A todos eles 
sou muito grata, por terem me 
ensinado a amar a Deus.

Hoje sou muito feliz, por 
ter respondido “SIM” à vontade 
de Deus. Descobri que a maior 
felicidade que pode existir é 
deixar que a vontade de Deus 
se realize em nós, por isso gos-
taria de transmitir aos jovens 
neste Ano Vocacional em nossa 
Diocese uma frase que certa vez 
li e muito me fez refl etir. Dizia 
assim: “É sempre uma aventura 
responder ao chamado de Deus, 
porém Deus merece este risco” 
(Santa Teresa Benedita da Cruz 
– Carmelita Descalça).

Então, convido a todos os 
jovens a responderem com ge-
nerosidade a este chamado e 
asseguro que só nos traz felici-
dade, por mais difícil que seja 
deixarmos tudo o que temos: 
Deus nos dá muito mais.

O Carmelo nos oferece duas 
opções: viver a nossa vocação 
como Irmãs totalmente contem-
plativas (que fi cam enclausura-
das) e as Irmãs Externas (que 
cuidam dos assuntos externos do 
Mosteiro, participando dos atos 
comunitários dentro e fora da 
clausura), opção que escolhi.”

60 anos do 
Carmelo de Santos  

Ir. Teresa Margarida, ocd
Inaugurado em 15 de dezem-

bro de 1948, o Carmelo de San-
tos foi uma resposta missionária 
de sua fundadora, Madre Maria 
de Jesus (no século Teresa Cali-
méria), fi lha de Belmiro Ribeiro, 
que era membro de tradicional 
família santista.

Na Cidade fundada por Brás 
Cubas, sede do maior porto da 

América Latina, faltava um Car-
melo. “Casa de Oração, foco de 
irradiação de vida e santidade”. 

Teresa Caliméria, de pronto, 
quis fazer pulsar na Cidade esta 
Nova Vida, no que foi auxiliada 
por seu irmão e cofundador do 
Carmelo, Dr. Daniel Ribeiro. 
Ambos contaram com a solicitu-
de e as bênçãos do então Bispo 
da Diocese, D. Idílio José Soares, 
que considerava a fundação do 
Mosteiro como início de uma 
nova era para a Diocese.

O Carmelo nestes sessenta 
anos tem procurado ser, na e 
para a Diocese de Santos, Casa 
de Oração, Fonte de Santidade, 
“Antena Espiritual” para atrair 
bênçãos a todos quantos clamam 
ou não aos céus, braços erguidos 
a pedir pelos Sacerdotes e Semi-
naristas, pelas necessidades da 
Igreja e da humanidade.

Madre Maria de Jesus vinha 
de uma família abastada e tra-
dicional em Santos, seja por sua 
infl uência no mundo político da 

época, seja pelos negócios que 
administrava. Não tendo recebi-
do de seu pai e tias licença para 
entrar no Carmelo,ingressou na 
Ordem das Cônegas de Santo 
Agostinho de Nossa Senhora de 
Jupile e ali perseverou por mais 
de 15 anos, embora trouxesse no 
coração o desejo do Carmelo.

Foi em dezembro de 1931 
que seus desejos foram atendi-
dos, quando finalmente pôde 
ingressar no Carmelo de São 
Paulo, em vista da próxima 
fundação do Carmelo de Mogi 
das Cruzes, para o qual estava 
destinada. Aí, depois de alguns 
anos, teve a inspiração e missão 
de fundar o Carmelo de Santos, 
em 1948, onde foi Priora por 12 
anos. Após esse período, partiu 
para a fundação do Carmelo 
de São João da Boa Vista, de 
lá retornando novamente para 
Santos em abril de 1971. Em 29 
de outubro de 1971 faleceu. 

A CELEBRAÇÃO

No próximo dia 15 de de-
zembro, o Carmelo dá início às 
celebrações do seu 60o aniver-
sário de fundação, com Missa 
Solene, a ser celebrada na Capela 
do Mosteiro, ás 16 horas, pelo 
Vigário Geral da Diocese, Pe. 
Antonio Baldan Casal. O tema: 
“Pedras vivas e escolhidas na 
construção do edifício”. 

Durante todo o ano, como 
forma de preparação, até a gran-
de celebração, mensalmente 
haverá Missa Solene com temas 
relacionados à vida e à missão 
das Monjas Carmelitas. As da-
tas e o horário das Missas serão 
divulgadas pelo Jornal Presença 
Diocesana, Rádio Boa Nova, 
ou pelo telefone do Carmelo: 
(13)3239-4052. 

Elisângela: 
“Deus me faz feliz”

DivulgaçãoA comunidade da Paró-
quia de São Benedito está 
em clima de celebração. O 
Grupo de Coroinhas São 
Tarcísio recebeu oito novos 
membros, em Cerimônia de 
Vestição, no dia 14 de outu-
bro. Os adolescentes irão 
ajudar o pároco, Monsenhor 
Joaquim Clementino Leite, 
nas missas e celebrações. 
A cerimônia contou com a 
presença da comunidade, 
ministros, coroinhas e, prin-
cipalmente, das famílias dos 
novos integrantes. Após a 
missa, participaram de uma 
confraternização.

A coordenadora do Grupo, 
Maria Herminia de Santiago 
Molica, diz que os adoles-
centes, que tem entre 9 e 12 
anos, estiveram um ano se 
preparando em encontros 
semanais. Aprenderam a fun-
ção do coroinha para servir a 
Cristo e a Igreja, com amor, 
responsabilidade e respeito ao 
altar do Senhor. “Puderam es-
tudar, a missa, a liturgia para 
coroinhas e praticar no altar”, 
explica Maria Herminia.

(Colaboração: Rafael 
Molica, coroinha da Paró-
quia e estudante de jorna-
lismo pela UniSantos)

Após cumprirem uma roti-
na exaustiva nos navios, os 
marítimos vão ao Centro 
Stella Maris e encurtam
a distância da família. 
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